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“Não seremos humanos sem segurança ou sem liberdade; Mas não podemos ter as duas ao 
mesmo tempo e ambas na quantidade que quisermos. Isso não é razão para que deixemos de 

tentar (não deixaríamos nem se fosse uma boa razão). Mas serve para lembrar que nunca 
devemos acreditar que qualquer das sucessíveis soluções transitórias não mereceria mais 

ponderação nem se beneficiaria de alguma correção. O melhor pode ser inimigo do bom, mas 
certamente o “perfeito” é um inimigo mortal dos dois.”(Bauman, 2003) 
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1.0 INTRODUÇÃO 

Este Relatório é um dos produtos do Projeto “Programa Vizinhanças: 

Intercambiando saberes/práticas entre a UFBA e comunidades de seu entorno” 

(Projeto Intercambiando), oriundo de uma encomenda da Pró-Reitoria de 

Extensão da UFBA (PROEXT). Tem como raiz primeira um duplo de demandas 

– internas1e externas2– relativas ao estabelecimento de relações de 

intercâmbio entre a comunidade acadêmica desta universidade e comunidades 

específicas que habitam os bairros de Alto de Ondina, Alto das Pombas, Alto 

da Sereia, Binóculo, Calabar, IBIT, Roça da Sabina e São Lázaro 

(Comunidades Vizinhas). 

Fundamenta-se nos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, a trans/interdisciplinaridade, a intersetorialidade, e a 

multirreferencialidade, e pauta-se na construção colaborativa de ações voltadas 

ao atendimento mútuo de necessidades, interesses e desejos dessas 

comunidades. A intenção desta construção é estabelecer uma repactuação de 

convivência, tendo em vista críticas e tensões historicamente acumuladas no 

que se refere às relações entre essas comunidades. Para tanto, a PROEXT 

decidiu investir na definição de uma política institucional que privilegie a 

perspectiva de extensão como “prática acadêmica que objetiva interligar a 

universidade, em suas atividades de ensino e pesquisa, com as demandas da 

sociedade” (FORPROEXT [2012], s.p). 

Tal definição, portanto, não está sendo feita “por especialistas, em gabinete”, 

mas sim de modo colaborativo, através de uma metodologia participativa, com 

diálogos horizontais entre todas as comunidades envolvidas. É apoiada em 

uma prospecção de campo inicial, que levantou informações para a produção 

de um mapeamento preliminar da situação dessas comunidades em termos de 

equipamentos sociais e serviços de atendimento em áreas básicas – educação 

e saúde, principalmente. 

O propósito desta política é orientar e apoiar a repactuação referida, com o 

propósito de superar o quadro dos projetos / ações de extensão da 

Universidade nessas comunidades, caracterizado até muito recentemente por 

demanda espontânea, ações isoladas, que sofriam solução de continuidade, 

por falta de dispositivos institucionais que garantissem apoio financeiro e 

acadêmico a projetos de longa duração. 

                                                           
1
 Da própria UFBA. 

2
 De comunidades vizinhas à UFBA. 
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O ponto de partida do Projeto Intercambiando foi a Proposta do Programa 

“Vizinhanças”3, traçado pela PROEXT,  com os seguintes objetivos: 

 

Geral:  

Estimular e fomentar a realização de ações coordenadas de extensão 

universitária junto às comunidades do entorno aos campi da UFBA. 

Específicos: 

Desenvolver ações extensionistas que visam à aproximação da 

comunidade universitária da UFBA com as comunidades do entorno 

dos campi; 

Construir bases para a emergência de ações de pesquisa, ensino e 

extensão pautadas no diálogo e no intercâmbio de experiências com 

as comunidades vizinhas; 

Contribuir para a produção de conhecimento com alto potencial para 

encaminhar a resolução de problemas das comunidades vizinhas; 

Contribuir para a formação técnica e cidadã de estudantes de 

graduação e pós-graduação; 

Promover a geração de produtos e/ou processos e outros 

instrumentos oriundos das ações de extensão universitária, 

produzidos com as comunidades vizinhas.” (PROGRAMA 

“VIZINHANÇAS”, 2013, p.1) 

 

Para a consecução desses objetivos, foram delineadas duas etapas: 1 – 

Projeto de encomenda, voltado para a “identificação das condições e 

possibilidades de interação e cooperação entre UFBA e as comunidades do 

entorno do campus de Ondina, para subsidiar a concepção de uma estrutura 

de ação integrada que atenda às principais demandas dessas comunidades.” 

(PROGRAMA “VIZINHANÇAS”, 2013, p.2) e 2 – Construção de um projeto 

integrado, a partir de propostas induzidas por uma chamada pública / edital. 

 

Para o cumprimento da primeira fase foi desenvolvido então o Projeto 

Intercambiando, cujos propósitos maiores, foram: 

Realizar, de modo colaborativo com membros / representantes 

dessas comunidades vizinhas, uma prospecção de: 

suas necessidades, interesses e desejos que possam ser 

atendidos através de programas / projetos de extensão; 

ações vinculadas a programas e projetos que possam incluir 

atividades de formação para seus próprios membros; 

                                                           
3
Proposta do Programa de Incentivo às Ações de Extensão com as Comunidades do Entorno aos Campi 

da UFBA - Programa “Vizinhanças”. 
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problemas existentes nas relações entre essas comunidades e a 

UFBA, tanto em termos territoriais, de uso de recursos naturais e 

de instalações e equipamentos, quanto no que diz respeito ao  

desenvolvimento de programas e projetos em seus respectivos 

espaços;  

Mapear, a partir da prospecção, as reais necessidades das 

Comunidades Vizinhas a UFBA, categorizando:  

aquelas que podem ser atendidas diretamente através de parceria 

com UFBA; 

aquelas que requerem apoio de outras instituições, inclusive 

obtenção de financiamento;  

as responsabilidades a serem assumidas pelos diferentes 

parceiros; 

a definição de temporalidade necessária para o atendimento, 

estabelecendo padões de curto, médio e longo prazo; 

Propor subsídios para a elaboração de um Edital de Extensão 

Universitária, que contemple diversas linhas de ação debatidas, 

discutidas e sistematizadas conjuntamente com as Comunidades do 

entorno da UFBA, que contemplem: 

a oferta de atividades culturais, educacionais, de lazer e de esporte 

de forma ampliada, por conta das carências de ações neste âmbito 

em toda a sociedade;  

experiência vivencial de acadêmicos ultrapassando os muros da 

universidade e contruindo conhecimento a partir de intervenções 

socialmente referenciadas.(PROJETO INTERCAMBIANDO, 2013, 

p.4) 

Este relatório é, portanto, resultante desta primeira fase e foi estruturado de 

acordo com os princípios supra informados. Apresenta de forma sintética o 

resultado da prospecção e do mapeamento realizados, sendo um lastro para a 

estruturação da Etapa 2 da Proposta referida que pretende, com o projeto 

integrado, garantir um conjunto articulado de ações contínuas, de mais longo 

prazo, construído em coautoria por grupos de servidores (docentes e técnico-

administrativos) e estudantes da UFBA, juntamente com membros dessas 

diversas comunidades vizinhas. 

Todo este processo busca inovar no campo da atuação extensionista, 

procurando desenvolver tecnologias sociais que levem em consideração mais 

do que reais demandas comunitárias, possibilidades de reconhecimento mútuo 

dos respectivos sistemas de produção, organização e difusão do conhecimento 

e dos valores e ethos que direcionam suas formas de vida cotidiana. Esse 

reconhecimento é tomado como referência para o delineamento de ações 

propositivas, referenciadas em valores éticos, pedagógicos, estéticos, lúdicos, 

formativos. 
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A metodologia que orientou a realização da análise diagnóstica preliminar, 

conforme descrita no capítulo que apresenta a prospecção realizada e o 

mapeamento das demandas levantadas, baseia-se na epistemologia 

multirreferencial e inspira-se na abordagem etnometodológica. Foram 

empregadas técnicas e instrumentos que permitiram um amplo e aberto diálogo 

entre representantes das diversas comunidades, visitas a instalações e 

equipamentos sociais localizados em cada uma delas e, principalmente uma 

construção gradual e colaborativa, em coautoria. O processo de construção 

demonstrou uma forte relação de comprometimento e pertença entre todos os 

envolvidos, bem como o alto nível de empoderamento social e de criticidade já 

alcançado pelos representantes partícipes, o que muito favoreceu o 

mapeamento realizado.  

Ficou bastante evidente que esta iniciativa de inovar no campo da extensão é 

um grande desafio, principalmente quando se considera a situação de risco 

pessoal e social a que estão vulneráveis as populações dos chamados “bairros 

populares”, em especial os segmentos de faixa etária mais jovem e os idosos. 

As informações trazidas nas reuniões, círculos de conversa e oficinas 

pedagógicas realizadas, ratificaram com ênfase, por um lado, que essas 

comunidades continuam sendo alvo de formas de exclusão / segregação: 

racial, etária, de gênero, religiosa, de orientação política, entre outras. Por outro 

lado, demonstraram também o trabalho que vem sendo desenvolvido pelas 

organizações locais no sentido de desenvolver alternativas de superação desse 

aspecto da assimetria socioeconômica.  

O texto que ora se apresenta procura dar conta do rico processo experienciado 

entre os meses de outubro4 a dezembro de 2013 e pretende oferecer subsídios 

para o edital que orienta a 2ª Etapa do Programa Vizinhanças. 

  

                                                           
4
 Reuniões preliminares foram realizadas em setembro, porém o projeto efetivamente só foi 

iniciado em outubro de 2013. 
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2.0 PROSPECÇÃO E MAPEAMENTO DAS NECESSIDADES E POTENCIAIS  

 

Visando a uma primeira aproximação para o cumprimento dos objetivos do 

Projeto, procedeu-se uma prospecção preliminar, de modo colaborativo com 

representantes dessas comunidades, procurando identificar 1) “necessidades, 

interesses e desejos que pudessem ser atendidos através de programas / 

projetos de extensão; 2) ações vinculadas a programas / projetos que 

pudessem incluir atividades de formação para seus próprios membros; 3) 

problemas existentes nas relações entre essas comunidades e a UFBA, tanto 

em termos territoriais, de uso de recursos naturais e de instalações e 

equipamentos, quanto no que diz respeito ao  desenvolvimento de programas / 

projetos em seus respectivos espaços”.(PROJETO “VIZINHANÇAS”, 2013, p. 

4)  

Esta prospecção foi encaminhada através de duas estratégias distintas:  

1) Realização de reuniões com representantes das comunidades 

envolvidas, tanto em espaços da UFBA (Faculdade de Educação e 

Escola de Nutrição), quanto das comunidades partícipes (Biblioteca 

Comunitária do Calabar, Sede do Grupo de Mulheres do Alto das 

Pombas, Associação de Moradores do Bairro da Federação e 

Adjacências (Binóculo), Assembleia de Deus Alto de Ondina); 

2) Aplicação de questionário / roteiro de entrevista a membros da 

comunidade / servidores de instituições públicas localizadas nos bairros 

onde se situam as comunidades envolvidas. 

Com base nos registros das atividades realizadas, foram elaborados quadros-

sínteses, que buscaram sintetizar as informações levantadas. Tais quadros 

foram as bases para a construção do mapeamento que segue, das 

necessidades e potenciais encontrados neste trabalho de campo. 

A seguir são apresentados os mapeamentos nas seguintes áreas: 1 – Serviços 

educacionais; 2 – Serviços relacionados à saúde; 3 – Outros serviços, aí 

incluídos aqueles relacionados às áreas de: cultura, esporte, lazer, arquitetura, 

urbanismo, comunicação e administrativa, contábil, jurídica. 

Iniciou-se pela descrição da situação atual, seguida do mapeamento das 

necessidades e potencialidades e complementada por um elenco de sugestões 

de responsabilidades a serem assumidas pelos participantes do Programa, 

além de uma consideração preliminar sobre a temporalidade das ações. 
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2.1 MAPEAMENTO DOS SERVIÇOS EDUCACIONAIS  
 
Foi possível identificar a situação da oferta de serviços educacionais nas oito 

comunidades investigadas, situação esta que em três delas (Alto de Ondina, 

IBIT e Roça da Sabina) se apresenta como total ausência dos poderes públicos 

na garantia do direito à educação garantido na Constituição Brasileira. Muitas 

necessidades também foram identificadas e algum potencial para ser 

desenvolvido em futuros projetos. 

2.1.1 Descrição da situação atual 

Começando pelo quadro da oferta de serviços, encontra-se uma situação ainda 
muito precária, que exige ações mais contundentes, que certamente não serão 
implementadas a curto prazo, pois dependerão de alocação de recursos para 
construção de escolas e outros espaços voltados para o desenvolvimento de 
propostas educativas não escolares. 

A oferta desses serviços é mapeada no Quadro I, no que diz respeito a 
espaços escolares em  funcionamento e condições de atendimento da 
população. 
 

Quadro 1 – Oferta de serviços educacionais nas “Comunidades Vizinhas”  

Comunidade 

Creche Educação Infantil Educação Fundamental I 

No. 

Alun 

Faixa 

Etária 

Turnos No. 

Alun 

Faixa 

Etária 

Turnos No. 

Alun 

Faixa 

Etária 

Turnos 

Alto da Ondina - -  - - - - - - - 

Calabar S.I. - - 44 3 a 4,5 Manhã 

Tarde 

67  5 a 13 Manhã 

Tarde 

Binóculo S.I. - - 65 02 a 

04 

Manhã 

Tarde 

- - - 

Ibit - - - - - - - - - 

São Lázaro 56 01 a 

11 

Manhã 

Tarde 

- - - - - - 

Alto da Sereia - - - 250 05 a 

14 

Manhã 

Tarde 

- - - 

Alto das 

Pombas 

- - - 200 04 a 

07 

Manhã 

Tarde 

311 

(com 

EJA) 

08 a 

14 

Manhã 

Tarde 

Noite 

Roça da 

Sabina 

S.I. - - - - - - - - 
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Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 

Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação. 

A situação das comunidades investigadas no que diz respeito à existência de 

espaços para a educação formal de crianças e jovens, ainda é muito deficitária. 

Quatro comunidades informam haver creche em funcionamento, mas os 

membros consultados de 03 (três) delas só possuíam informações de que as 

mesmas não eram públicas. A única (São Lázaro) que atende a crianças com 

menos de dois anos de idade, informa que sua “creche” é mantida por uma 

organização estrangeira e recebe também crianças com até 11 anos de idade. 

Quatro comunidades atendem, na educação infantil, à faixa etária entre 02 e 05 

anos (Alto das Pombas, Alto da Sereia, Binóculo e Calabar), quer 

isoladamente, quer em conjunto com crianças da faixa etária adequada para a 

Educação Fundamental I (EF-I) (Alto da Sereia e Alto das Pombas). Apenas 

duas comunidades apresentam opção para a educação formal no nível da EF-I 

(Calabar e Alto das Pombas), a primeira com uma escola comunitária, 

recebendo a faixa etária de 05 a 13 anos e a última através de duas escolas 

municipais, uma atendendo a crianças de 04 a 07 anos, oferecendo pré-escola 

e as primeiras séries da EF-I no espaço da Educação Infantil e a outra, a partir 

de 08 anos de idade, para classes de3ª a 5ª .séries. Três comunidades (Alto de 

Ondina, Ibit e Roça da Sabina) informam a inexistência desses espaços, em 

qualquer nível. Nesses casos, indicam que as crianças e jovens são acolhidos 

em escolas de outros bairros. O mesmo acontece com os níveis de Educação 

Fundamental II (EF-II) e Média, uma vez que nenhuma dessas comunidades 

oferece oportunidades para as crianças e jovens que ali habitam.  A Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) só é oferecida em uma das escolas do Alto das 

Pombas. É interessante notar que todas as escolas informam não haver 

registros significativos de casos de evasão de alunos, o que permite inferir a 

importância dada à frequência à escola pelas famílias. 

 

No que diz respeito à oferta de atividades complementares / suplementares 

para os estudantes em turno oposto ao que frequentam a escola (Quadro 25), 

nota-se que somente as escolas do Calabar e do Alto das Pombas oferecem 

alguma opção, embora promovidas por organizações outras, como é o caso do 

Instituto Fatumbi e da UFBA – sendo neste último caso uma ação de parceria 

mediada pelo mesmo Instituto e apoiada pelo Grupo de Mulheres do Alto das 

Pombas (GRUMAP), com a disponibilização de espaço para as atividades 

realizadas com os alunos. 

 

                                                           
5
 A partir deste Quadro serão suprimidas as linhas referentes às comunidades Alto de Ondina, 

IIBIT, Roça da Sabina (por não possuírem escolas), salvo nos casos em que for pertinente 
mostrar determinada informação. 
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Quadro 2 – Atividades disponibilizadas para os alunos em turno oposto ao da frequência à escola 

Comunidade 
Atividade / onde se realiza 

Promotor(a). 
Na escola Fora da escola 

Calabar 

 Aulas de música, 

teatro, e movimentos 

corporais.  

- Instituto Fatumbi 

Binóculo - Reforço Escolar  Professor de banca (privado) 

São Lázaro - Reforço Escolar  Voluntários 

Alto da Sereia Não oferece - 

Alto das Pombas 

- Reforço Escolar Professor de banca (privado) 

- Atendimento a crianças 

com dificuldades de 

aprendizagem 

Grupo CAOS / FACED / 

UFBA (mediado pelo I. 

Fatumbi e com apoio do 

GRUMAP) 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 

Legenda: (-) não há oferta. 

 

A maioria dessas atividades é desenvolvida, segundo as informações 

recebidas, em virtude das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos 

alunos, de acordo com a percepção do corpo docente e diretivo da escola. Há 

indicações de membros das comunidades de que não se discute, no interior 

das escolas, sobre a sua parcela de responsabilidade para a existência desse 

problema. 

Dificuldades são também encontrada sem relação à oferta de serviços 

educacionais, sendo a principal delas a existência de crianças fora da escola, 

por motivos que variam da inexistência de escolas e da impossibilidade das 

famílias levarem as crianças a escolas de outros bairros, à falta de capacidade 

do espaço para comportar a demanda, até a falta de motivação da comunidade 

e da família, como informa o Quadro 3, nas duas primeiras colunas. 
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Quadro 3 - Dificuldades encontradas em relação à oferta de serviços de educação 

Comunidade 

Principal 

Outras dificuldades 
Alternativa de 

superação Crianças fora 

da escola 
Motivo 

Alto de 

Ondina 

Sim Não ter escola S.I. - 

Calabar Não - Lixo atrás da escola; 

Falta de estrutura e 

conhecimento pedagógico 

para atendimento a crianças 

especiais 

 

S.I. 

Binóculo Sim Não ter escola; 

Creche não comporta a 

demanda. 

S.I. Mais recursos 

para aumentar 

a capacidade 

IBIT Sim Não ter escola; 

Mães não têm como levar 

filhos para escolas em 

outros bairros 

S.I. S.I. 

São Lázaro Não A creche atende a 

demanda 

Professor sem formação para 

atender aluno especial 

S.I. 

Alto da Sereia Não - Indisciplina das crianças; 

Falta de compromisso da 

família com a escola 

S.I. 

Alto das 

Pombas 

Não - Professor sem formação para 

atender aluno especial 

Cursos de 

formação 

Roça da 

Sabina 

Sim Não ter escola;  

Falta de motivação da 

comunidade e da família 

S.I. S.I. 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 

Legenda: (S.I.) – sem informação  

 



19 

 

Também no Quadro 3 encontram-se informações sobre outras dificuldades, tais 

como lixo descartado em local próximo da escola, professores sem formação 

adequada para trabalhar com crianças especiais e falta de compromisso da 

família com a escola, além de uma comunidade (Alto da Sereia) acrescentar a 

indisciplina das crianças. 

Todos os espaços apontam trabalhar em parceria com uma ou mais 

organizações, dentre estas a UFBA, com serviços de psicologia, assistência 

odontológica e atendimento a alunos com dificuldade de aprendizagem, 

conforme o Quadro 4. 

Quadro 4 – Parcerias entre as comunidades e organizações 

Comunidade Instituição/Organização Atividade 

Calabar 

UFBA Psicologia 

UNIFESP/FVG  Atividades diversas 

Instituto Fatumbi Aulas de música, teatro e movimentos 

corporais. 

Binóculo 
UFBA Assistência Odontológica 

FIB Assistência Social 

São Lázaro 

Organização Alemã Apoio financeiro 

Orientação pedagogia Waldorff 

Brasilgás Doação de botijão de gás 

Prefeitura Alimentação 

Alto da Sereia Instituto Inspirare  

Alto das Pombas 

Instituto Fatumbi Aulas de música, teatro e movimentos 

corporais. 

Igreja Católica Cursos de inglês, enfermagem e pedreiro.  

Posto de Saúde S.I. 

UFBA Atendimento a alunos com dificuldade de 

aprendizagem 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
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Todas as escolas oferecem uma estrutura curricular atendendo às disposições 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais, porém nomeando os componentes 

diferenciadamente (em azul) e acrescendo elementos para enriquecimento da 

formação dos alunos (em verde), A “creche” de São Lázaro, seguindo a 

orientação da organização alemã, adota a Pedagogia Waldorff, como se 

evidencia no Quadro 5. Em todos os currículos são trabalhados temas 

transversais, cada escola fazendo escolhas próprias e diversificadas. 

  

Quadro 5 – Componentes curriculares, incluindo temas transversais. 

Comunidade Componentes Curriculares Temas transversais 

Calabar Língua Portuguesa; Matemática; Natureza e 

Sociedade; Ciências; Dança; Teatro; Música; 

Capoeira; Informática. 

Saúde 

Cidadania 

Capoeira 

Binóculo Linguagem Oral e Escrita; Matemática; 

Formação pessoal e social; Conhecimento de 

mundo; Natureza e Sociedade. 

Meio Ambiente  

Promoção da saúde 

São Lázaro Pedagogia Waldorff 

Alto da Sereia Linguagens: Português e Inglês; Artes; 

Matemática; Ciências da Natureza; Ciências 

Humanas; História e Geografia. 

Ética 

Orientação Sexual 

Meio Ambiente 

Alto das Pombas Linguagens: Português e Espanhol; 

Matemática; Ciências da Natureza; Ciências 

Humanas; História e Geografia. 

Espanhol 

Artes 

Música 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 

 

Uma questão relativa à disponibilização da escola para eventos, atividades e 

outras demandas da comunidade, obteve-se resposta negativa de todas elas, 

com exceção da que se localiza no Calabar, que informa abrir as suas 

dependências para a “promoção de palestras relacionadas à saúde, além de 

atendimentos realizados pela Fundação José Silveira e atividades diversas em 

educação e saúde promovida por outras entidades”. 
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2.1.2 Mapeamento das necessidades e potencialidades 

O segundo objetivo específico do Projeto propõe “Mapear, a partir da 

prospecção, as reais necessidades [e potenciaidades] das Comunidades 

Vizinhas a UFBA, categorizando: 1) aquelas que podem ser atendidas 

diretamente através de parceria com UFBA; 2) aquelas que requerem apoio de 

outras instituições [...]; 3) responsabilidades a serem assumidas pelos 

diferentes parceiros; 4) definição de temporalidade necessária para o 

atendimento, estabelecendo padões de curto, médio e longo prazo” (PROJETO  

“VIZINHANÇAS”, 2013, p. 4). Nessas bases, apresenta-se uma síntese do que 

foi possível construir a partir desta primeira prospecção. 

2.1.2.1 Necessidades que podem ser atendidas através de parceria direta com 

a UFBA 

2.1.2.1.1 Oferta de atividades complementares / suplementares em turno 

oposto 

A oferta de atividades complementares / suplementares em turno oposto ao da 

turma que os alunos frequentam, segundo registros de campo, é defendida por 

vários membros de comunidades como forma de manter crianças e jovens “fora 

da rua”, para evitar exposição a riscos sociais e pessoais. Tais atividades, que 

já vêm sendo promovidas em parceria com outras organizações – 

governamentais e não governamentais – podem ser desenvolvidas em 

intercâmbio com a UFBA, através de estágios curriculares, ACCS, internatos e 

residências pré-profissionais, cursos de extensão, cursos sequenciais,  projetos 

integrados de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo diversos cursos de 

graduação e pós-graduação, inclusive sendo tomadas como objeto de estudo 

de monografias, dissertações e teses. 

Essas mesmas atividades podem ser desenvolvidas segundo diferentes 

modalidades educativas – presenciais, à distância –, integrando diversas áreas 

/ campos do saber, bem como diferentes sistemas de produção e organização 

do conhecimento – científico, tecnológico, artístico... Podem também se 

constituir em bases para a formação não apenas de crianças e jovens que 

frequentam a escola rgularmente, mas serem estendida àqueles membros que 

se encontram fora desta, sejam destas mesmas faixas etárias, adultos ou 

idosos. 

2.1.2.1.2 Formação continuada de professores 

Em várias oportunidades foi expressa, por membros das escolas, a carência de 

formação adequada dos professores para trabalhar com crianças especiais. 

Contudo, em diferentes oportunidades os participantes desta prospecção 

levantaram a questão da ineficiência da educação formal, apontando como 
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uma das razões a “falta de preparo dos professores”. Em atividades 

desenvolvidas junto a uma das escolas, atendendo a alunos considerados pelo 

corpo docente e diretivo com dificuldades de aprendizagem, um dos membros 

da equipe deste Projeto e o grupo que coordenou durante esse atendimento, 

constataram que dentre as 24 crianças assim consideradas, apenas duas, 

efetivamente, apresentaram desempenho que justificaria tal classificação. As 

demais conseguiram, em três meses, condições de leitura, escrita e 

compreensão de textos avaliadas como satisfatórias para o nível das classes 

que frequentavam.  

Diante dessas informações infere-se que uma das áreas de intercâmbio entre a 

UFBA e as comunidades vizinhas pode ser a de formação continuada de 

professores, tanto da perspectiva da gestão curricular, quanto do ponto de vista 

do planejamento didático-pedagógico das atividades apropriado para as 

condições, necessidades, interesses e desejos dos alunos, atentando para o 

desenvolvimento de capacidades e habilidades físicas e intelectuais dos 

alunos, partindo do nível em que estes se encontram. Dentre essas áreas tem 

destaque o papel dos cursos de Pedagogia, Psicologia, Antropologia, 

Sociologia e as diversas licenciaturas (dentre outros a serem identificados), 

bem como os respectivos colegiados e departamentos, para o desenvolvimento 

de projetos integrados de ensino, pesquisa e extensão, estágios com 

orientação partilhada pelos professores dessas escolas, atividades recreativas, 

acompanhamento de alunos portadores de deficiência pelo Serviço de 

Psicologia com formação paralela do corpo docente das escolas para atender 

aqueles com efetivas dificuldades de aprendizagem, cursos de extensão e 

seqüenciais sobre a importância da cultura e da história locais para lastrear o 

desenvolvimento dos currículos, dentre outras possibilidades a serem 

identificadas na Universidade. 

2.1.2.1.3 Responsabilidade das escolas pela qualidade da educação  

Muitas foram as insatisfações expressas, durante o levantamento de 

informações realizado neste Projeto, quanto à qualidade da educação das 

escolas locais, especialmente no que diz respeito ao tratamento, 

acompanhamento e reorientação da aprendizagem dos alunos. Comentários 

sobre a rotulação de crianças e jovens como incapazes, deficientes, “com 

dificuldade” e outras denominações, revelaram um agudo senso crítico dos 

representantes das comunidades e uma significativa preocupação com o modo 

como esses educandos vão incorporando essas avaliações e desenvolvendo 

autoconceitos e autoimagens negativas. 

Outro aspecto deste mesmo problema é “falta de consciência”, ausência de 

discussão, da parcela de responsabilidade da própria escola por essa baixa 

qualidade, evidenciada nos índices da Prova Brasil, avaliação nacional da 
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educação fundamental pelo MEC. Esses índices vêm preocupando as direções 

e coordenações das escolas, a ponto de procurarem ajuda externa, como 

ocorreu com uma das escolas do Alto das Pombas, que solicitou a mediação 

do Instituto Fatumbi e o apoio do GRUMAP para uma parceria com o grupo 

CAOSda FACED, para realizarem atividades de atendimentoa estudantes com 

“nível de desempenho mais baixo”, visando melhores resultados naquela 

avaliação.  

2.1.2.1.4 Relação do currículo com a vida concreta da comunidade 

Relacionado com o desejo anterior, foi apresentada a questão de que a 

despeito das mudanças que vêm acontecendo na estrutura curricular das 

escolas, com a introdução de componentes que objetivam enriquecer a 

formação básica dos alunos, ainda é importante considerar a distância entre o 

que vem sendo estudado com base nas orientações oficiais, os valores e 

orientações implícitas nas ações docentes e a história e cultura da 

comunidade. Em termos mais apropriados, a relação currículo manifesto – 

currículo oculto – vida concreta das crianças e jovens em formação. 

Os registros disponíveis sobre o trabalho de acompanhamento dos alunos no 

Alto das Pombas revelam que uma das razões mais fortes para as dificuldades 

sentidas pelos alunos em relação a conteúdos estudados, especialmente em 

matemática, é o modo abstrato, sem relação com experiências de vida, como 

estes são trabalhados em classe. A título de exemplo, as dificuldades 

demonstradas em relação ao entendimento de frações e operações 

relacionadas foram sendo superadas a partir de experimentações com material 

concreto, usado no dia a dia das crianças. 

Face ao exposto, considera-se que as duas últimas seções constituem-se em 

um campo promissor para o desenvolvimento de ações que busquem 

aprofundar o conhecimento dos membros dessas escolas sobre micropolíticas 

referentes à gestão curricular, às relações ensinar-aprender no espaço escolar, 

às interações sócio-cognitivo-afetivas em sala de aula, às tensões implicadas 

no binômio autoridade-liberdade em educação, às estratégias didático-

pedagógicas empregadas em sala de aula... E nestas esferas podem ser 

criadas ricas oportunidades para o estabelecimento de intercâmbios formativos 

entre diferentes âmbitos da UFBA e os espaços educacionais das 

comunidades vizinhas, envolvendo interesses nas áreas de currículo; didática; 

metodologia e prática de ensino; gestão e política; psicologia, antropologia e 

sociologia da educação, entre outras. Tais intercâmbios, além de proporcionar 

relevantes vivências para a formação inicial de estudantes universitários, 

significativos objetos de estudo para projetos de ensino, pesquisa e extensão, 

amplos campos para internatos e residências pré-profissionais, podem ser 

também amplos campos para a formação continuada de professores, gestores 
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administrativos e pedagógicos daquelas escolas e, por extensão, também para 

o envolvimento das famílias como parceiras para o desenvolvimento físico-

intelectual de suas crianças e jovens, como se discute no item seguinte. 

 

2.1.2.1.5 Motivação da comunidade e da família em relação à educação e à 

escola 

Este foi um desejo informado pelos representantes partícipes do Projeto, 

reafirmado muitas vezes e justificado como um dos fatores fundamentais para 

o desenvolvimento de competências pelos estudantes, com o suporte mútuo da 

família e da escola, com o suporte de outros setores da comunidade. Arguindo 

a limitada participação de pais / responsáveis nas atividades das escolas e a 

necessidade de um maior entrosamento entre estes e professores / 

coordenadores / diretores da escola, foram apontados como problemas a 

ausência às reuniões convocadas pela escola, falta de incentivo aos alunos 

para estudar, a não orientação / controle da realização, pelas crianças e 

jovens, das tarefas de casa e outras demandas da escola, o baixo nível de 

escolarização – e, portanto, a impossibilidade de apoiar os filhos nessa 

realização, a percepção da escola como um espaço para manter crianças e 

jovens fora das ruas, entre outros. 

Há interessantes possibilidades de transformar tais “problemas” em 

oportunidades de mão dupla: 1) pelo lado acadêmico, de formação inicial de 

estudantes de cursos tais como Antropologia, Bacharelado Interdisciplinar em 

Humanidades, Gestão Pública e Gestão Social, Pedagogia, Psicologia, Serviço 

Social, Sociologia, através de projetos integrados de estágio, ACCS, 

residências...; desenvolvimento de projetos interunidades / interdepartamentais 

de ensino, pesquisa e extensão visando estudos e ações de intercâmbios 

voltados para a compreensão da complexidade das relações comunidade-

família-escola e para o estabelecimento de cursos e outras atividades 

destinadas a pais e responsáveis pelos alunos objetivando um melhor 

entendimento dessas relações e do papel que cada ator social pode 

desempenhar para a qualidade da educação; 2) pelo lado comunitário, de 

formação continuada de professores para a (re)definição das relações família-

escola, visando ao maior entrosamento desejado, inclusive desenvolvendo 

iniciativas e tecnologias sociais para uma participação mais qualificada e mais 

comprometida dos pais / responsáveis no trabalho desenvolvido pela escola. 

Ações desta ordem podem ter como desdobramento o enfrentamento de outro 

problema estreitamente relacionado: o da indisciplina das crianças e jovens na 

escola, uma vez que aí convergem fatores familiares e escolares, que podem 

ser mais bem compreendidas e trabalhadas na medida em que escola e família 

atuem em consonância. 



25 

 

2.1.2.1.6 Transformação da escola em centro cultural e de acolhimento da 

comunidade 

Uma das grandes queixas dos representantes das comunidades em relação à 

escola é o seu distanciamento da vida concreta dos alunos e suas famílias. O 

fato das escolas permanecerem apartadas de eventos, celebrações, 

manifestações culturais e outros elementos característicos dessas 

comunidades foi levantado, inclusive se analisando que geralmente ela é o 

equipamento social com uma das maiores áreas físicas construídas naquelas 

áreas e que permanece sem atividade nos fins de semana e no período de 

férias escolares.  

Embora uma transformação mais radical dependa de negociação com órgãos 

públicos / organizações não governamentais responsáveis, sugere-se que a 

UFBA possa atuar neste âmbito de modo mais restrito e diretamente acordado 

com os gestores escolares, procurando desenvolver ações tais como cursos de 

extensão, projetos de apoio / formação de grupos de leitura, grupos artístico-

culturais, realização de exposições educativas, palestras, montagem de um 

serviço de informação do cidadão... 

Iniciativas como estas poderiam resultar no desenvolvimento de tecnologias 

sociais apropriadas para a superação de inúmeras dificuldades sentidas pelas 

comunidades em termos de locais onde possam desenvolver ações de 

educação não formal de seus membros e oferecer à universidade um amplo e 

diversificado campo de extensão-pesquisa-formação para a comunidade 

acadêmica.  

 

2.1.2.1.7 Disponibilização do Centro de Esportes para recreação e lazer dos 

membros da comunidade 

Em relação ao Centro de Educação Física, Esporte e Lazer da UFBA(CEFE), 

há uma procura muito grande para o uso desse Equipamento pelas 

comunidades.Os interesses são de duas naturezas: 

 

       i. Como espaços para o lazer de crianças, jovens e adultos, principalmente 

nos finais de semanas para andar de bicicleta, jogar e brincar, caminhar com a 

família. As comunidades informam que já utilizam o espaços por na grande 

maioria há conflitos entre usuários por não existir uma política por parte da 

Universidade de organização de uso do mesmo.  
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ii. Como espaços para prática de atividade física e esportivas das associações 

de moradores ou ONGS,  para desenvolvimentos de torneios, jogos, 

campeonatos e festivais com os seus membros comunitários.  

 

Indicam como possibilidade para um melhor uso do espaços / equipamento, 

que a Universidade crie uma Politica Cultural e Esportiva efetiva junto às 

comunidades, oferecendo projetos internos para as práticas esportivas e de 

lazer, bem como, cadastre as comunidades e organize os horários de uso, do 

espaço/equipamento, diminuindo assim os conflitos que costumam aparecer. 

2.1.2.1.7.1 Necessidades que requerem apoio de outras instituições 

 

Muitas e complexas foram as necessidades, interesses e desejos expressos na 

prospecção realizada que não dependem somente de ações unicamente da 

UFBA, mas de articulação entre diferentes esferas de governo e que, portanto, 

merecem uma análise mais detalhada e serão aqui apenas apontadas. Dentre 

estas se destacam as seguintes: 

 Construção de creches e escolas de todos os níveis de educação 

básica, para atender as demandas da população, evitando assim a tanto 

a existência de crianças fora da escola, quanto a exigência de 

deslocamento – especialmente das mais jovens, que dependem de 

acompanhante nem sempre disponível – de crianças para outros bairros, 

o que implica também em despesa de transporte, o que muito onera os 

orçamentos familiares; 

 

 Construção de outros espaços educativos – tais como bibliotecas, áreas 

de recreação, “pontos de cultura”, centros culturais, entre outros – para 

permitir às famílias opções de atividades orientadas para suas crianças 

e jovens, visando ao desenvolvimento de competências intelectuais e 

motoras, suplementando / complementando a ação das escolas formais; 

 

 Ampliação da oferta da educação formal, implantando pelo menos o 
nível fundamental II (EF-II), nas duas comunidades onde já se oferece 
classes até o 5º. ano, o que implica em reformas prediais ou novas 
construções, devido à limitação dos atuais espaços. A situação de 
receber no espaço da creche crianças de até 11 anos de idade, bem 
como manter as primeiras séries do EF-I na escola que oferece 
Educação Infantil é considerado inapropriada.  
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 Garantia de mais opções para a Educação de Jovens e Adultos 
(oferecida somente no nível da EF-I em uma comunidade), tanto no que 
diz respeito à implantação desse nível nas demais comunidades, como 
na diversificação da oferta: cursos de formação profissional, atividades 
artístico-culturais e recreativas, dentre outras; 
 

 Disponibilização do espaço físico da escola para realização de 
atividades educativas não formais demandadas pelas comunidades, 
oportunizando o desenvolvimento de laços de solidariedade e 
construção de redes de interesse / comunidades de prática e outras 
formas de articulação intra e intercomunitárias; 
 

 Oferta de atividades complementares / suplementares como política 
pública de garantia do direito a uma educação inclusiva, através de 
alternativas de formação com ações: 

i. de acompanhamento e apoio aos alunos que carecem de suporte 
das família ou apresentam efetivamente dificuldades de 
aprendizagem ou são portares de deficiência; 

ii. de educação não formal para enrequecimento do currículo 
escolar, bem como ampliar as possibilidades de desenvolvimento 
de competências éticas, estéticas, artísticas, informacionais, 
comunicacionais, de iniciação ao trabalho... 

 

 Formação inicial e continuada de professores que atuam ou vão atuar 

nas escolas locais, bem como aqueles membros da comunidade que 

oferecem reforço escolar, com o propósito de melhorar a qualidade da 

educação e garantir o desenvolvimento de ações voltadas para a própria 

formação pessoal, social e profissional dos responsáveis pela formação 

básica das crianças e jovens;  

 

 Aproximação dos componentes curriculares, seus conteúdos e 

estratégias didático-pedagógicas, da história e da cultura locais, 

vinculando-os a necessidades, interesses e desejos dos alunos, 

respeitando seus valores religiosos, étnicos e familiares, suas 

experiências de vida e seu nível de desenvolvimento e aprendizagem. 

Considerações sobre esta aproximação apontam estas bases como 

condições iniciais, mas não suficientes para a “formação integral” do 

aluno; 

 

 Maior articulação entre a escola e as organizações comunitárias, no 

sentido de construir sinergias para uma maior integração entre 

diferentes formas políticas de construção de pautas para a melhoria das 

condições de vida – incluíndo aí a melhoria da educação – e 

desenvolvimento de tecnologias sociais para o empoderamento dessas 

organizações e seus membros; 
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 Cuidado e proteção do espaço em torno da escola e de toda a 

comunidade, procurando criar alternativas de urbanização que evitem / 

superem riscos ambientais e sociais, tais como o descarte do lixo, a 

contaminação da água, a inadequaçao de instalções de esgotamento 

sanitário, o desperdício de água e outros problemas ambientais, além 

das questões relacionadas com a violência urbana e o tráfico. A 

prevenção destes riscos podem ser tomados como temas de discussão 

e estudo do currículo escolar. 

 

Este ainda é um mapeamento preliminar dos serviços de educação, que revela 

uma uma primeira aproximação da complexidade da situação vivida pelas 

“comunidades vizinhas” e da ausência de políticas públicas e ações dos 

poderes públicos para garantir o preceito constitucional do direito à educação. 

Contudo, o Programa Vizinhanças tem aí um campo vasto e rico de atuação, 

que muito pode ajudar a UFBA e a essas comunidades a transformarem as 

ausências e limitações em possibilidades  de  desenvolvimento local. 

2.1.2.1.7.2 Serviços relacionados à saúde 

Dentre as comunidades vizinhas à UFBA pesquisadas inicialmente, observa-se 

que a maioria não apresenta Unidades Básicas de Saúde (UBS), bem como 

programas e projetos que atendam à demanda de saúde dos moradores, nas 

diversas faixas etárias. Apenas 2 delas (Alto das Pombas e Calabar) dispõem 

de UBS, desenvolvendo ações de saúde, tanto no interiordas próprias unidades 

e quanto extramuros. Ainda assim há demandas que não são atendidas pelas 

UBS, tanto por conta do tipo de cuidado requerido, quanto pela diversidade de 

ações. 

2.1.2.1.7.3 Descrição da situação atual 

Iniciando pelas atividades desenvolvidas pelas UBS, observa-se que apenas a 

comunidade do Alto de Ondina,além das duas outras referidas,é atendida por 

campanhas oriundas da UBS do Alto das Pombas, como pode ser observado 

no Quadro 6. 

Quadro 6 – Atividades de Unidade Básica de Saúde 

Comunidade 
Unidade 
de saúde 

Campanhas de sensibilização Tipo de serviço Farmácia 

Alto de Ondina Sim Ações extramuros com campanhas e 
programas em creches, escolas e praça.  

Primeiro 
atendimento 

Não 

Calabar Sim. Campanhas sobre: 
Gravidez na adolescência;  
Diabetes;  
Câncer de Mama;  
Cuidando de Idosos.  

- Sim 
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Binóculo - - - - 

IBIT - - - - 

São Lázaro - - - - 

Alto da Sereia - - - - 

Alto das 
Pombas 

Sim Ações extramuros com campanhas e 
programas em creches, escolas e praça.  

Primeiro 
atendimento 

Sim 

Roça da Sabina - - - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação (...) outros 

 

Foi levantada pelas comunidades a necessidade de realização de ações de 

saúde, seja com a instalação de UBS, seja através de atendimento localizado 

como uma extensão da Unidade de bairro vizinho, que possa estar mais 

próxima da comunidade, evitando deslocamentos longos. 

No Alto de Ondina, existem ações de saúde desenvolvidos em creches, 

escolas e em praça pública, porém as mesmas são pontuais e não atendem à 

demanda permanente da comunidade. Há uma luta desta comunidade em 

instalar uma UBS, inclusive já houve avanços e diálogos com o poder público 

neste sentido, porém há dificuldades para alugar imóveis em função da 

ausência de regularização dos mesmos junto à Prefeitura. Há espaço 

comunitário que pode servir para a construção de uma UBS. 

Na UBS em funcionamento no Calabar são realizadas campanhas pontuais e 

eventuais sobre diversos temas significativos para o perfil da população, tais 

como gravidez na adolescência, diabetes, câncer de mama, idosos, dentre 

outros. Aí são oferecidos diversos serviços, inclusive de terapias chamadas 

alternativas/complementares. 

No Alto das Pombas há UBS e existem campanhas e programas desenvolvidos 

em creches, escolas e em praça pública. Estas atividades são denominadas de 

extramuros. 

Quanto à existência de farmácia, somente as comunidades que apresentam 

UBS, dispõem deste serviço. No Alto das Pombas, o estoque de medicamentos 

é abastecido mensalmente com oferta de medicamentos a seus usuários, 

exceto os disponibilizados pelo CAPS. 
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Quadro 7 – Parcerias entre UBS da Comunidade e Organizações/ Instituições 

Comunidades Parcerias 

Instituições Tipo 

Alto de Ondina - - 

Calabar - UFBA 
- ONG 
- Fundação José Silveira 

Atuação dos grupos dos PET’s; 
contribuições de algumas ONG’s 

Binóculo UFBA 
FIB 

Assistência Odontológica 
Assistência Social 

IBIT - - 

São Lázaro Organização Alemã  
Brasilgás 
Prefeitura 

Doações 
Doação de botijão 
Doação de alimentos 

Alto da Sereia Instituto Inspirare - 

Alto das Pombas GRUMAP Atividades de artesanato, palestras, campanhas, 
reuniões. 

INSTITUTO FATUMBI Atendimento médico pela Fundação José Silveira 
Distribuição de alimentos 
Atividades esportivas com crianças. 

UFBA Estagiários da área de saúde na UBS. 

Roça da Sabina - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação. 

Quanto à existência de parcerias entre a comunidade e Organizações e 

Instituições, a maioria(05) relatou tais parcerias: Calabar, Binóculo,São Lázaro, 

Alto da Sereia e Alto das Pombas. Essas parcerias relacionam-se tanto a 

ações de saúde quanto a outras demandas locais. 

No Calabar relatou-se a parceria com a UFBA e com a Fundação José Silveira. 

A UFBA atua na comunidade através do Programa de Ensino Tutorial (PET). A 

comunidade também recebe contribuições de algumas ONGs. 

A comunidade de São Lázaro relatou receber doações deuma entidade 

estrangeira (alemã), empresa privada (Brasilgás) e da própria Prefeitura 

Municipal de Salvador. 

Na Comunidade do Alto das Pombas, há grande diversidade de 

parcerias/ações na comunidade. Relatou-se parceria com a UFBA e a Igreja 

Católica, bem como entidades da própria comunidade, a exemplo do GRUMAP 

– Grupo de Mulheres do Alto das Pombas, com a realização de atividades 

artísticas, educacionais (reforço escolar) e ações culturais; Instituto Fatumbi, 

realizando atividades significativas para a saúde da população, mediante a 

mediação de atendimento médico de diversas especialidades, pela Fundação 

José Silveira, entidade filantrópica, bem como a distribuição de alimentos; 

realiza também ações com crianças e adolescente, a exemplo de atividades 

esportivas, musicais e de teatro. Nesta comunidade a UFBA atua através de 

estágios na Unidade Básica de Saúde. A Igreja Católica contribui realizando 
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atividades na Escola Nossa Senhora de Fátima, ofertando também cursos de 

na área de enfermagem. 

Nas comunidades do Alto de Ondina, Binóculo, Alto da Sereia, no IBIT e Roça 

da Sabina não foram relatadas parcerias. 

Assim como no caso da farmácia, os Agentes Comunitários de Saúde só são 

encontrados apenas nas comunidades que dispõem de UBS, conforme descrito 

no Quadro 8. 

Quadro 8 – Agentes Comunitários de Saúde 

Comunidade Agentes 
comunitários. 

Visitas domiciliares Ação diferenciada 

Ocor 
rência 

Periodicidade Idosos Crianças Necessidades 
especiais 

Alto de 
Ondina 

- - - - - - 

Calabar Sim Sim Mensal. Variam 
de acordo com a 
necessidade 

Sim. Variam 
de acordo 
com a 
necessidade 

Sim. Variam 
de acordo 
com a 
necessidade 

Sim. Variam de 
acordo com a 
necessidade. 

Binóculo - - - - - - 

IBIT - - - - -. - 

São Lázaro -. - - - - - 

Alto da 
Sereia 

- - - - - - 

Alto das 
Pombas 

Sim Sim Mensal. Em 
alguns casos 
pode variar de 
acordo com a 
necessidade 

Sim Sim - 

Roça da 
Sabina 

- - - - - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação 

 

As comunidades em que há UBS dispõem também de serviços de apoio / 

cuidado através de Agentes Comunitários de Saúde (Calabar e Alto das 

Pombas), com visitas domiciliares mensais ou de acordo com a necessidade, e 

com ações diferenciadas para idosos e crianças. Apenas no Calabar foi 

relatado atendimento a necessidades especiais. 

Atividades de saúde para o grupo de idosos são realizadas, mas apenas nas 

comunidades em que dispõem de UBS (Calabar e Alto das Pombas). No 

Calabar foi relatada existência do Grupo Movimenta Calabar que realiza 

trabalhos voltados para o cuidado com o corpo, além de palestras, dinâmicas, 

bate-papo, entre outras atividades, com o grupo de idosos. No Alto das 
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Pombas há atuação do programa saúde do idoso, com atividades como café da 

manhã, realizando palestras e as caminhadas da hipertensão e da diabetes. 

As demais (Alto de Ondina, Binóculo, Alto da Sereia e Roça da Sabina) não 

dispõem de Agentes Comunitários de Saúde, nem ações de saúde voltadas 

para os três grupos indicados no Quadro 8. Todas as comunidades referiram a 

importância desse serviço para o melhor atendimento aos moradores. 

 

2.1.2.1.7.4 Mapeamento das necessidades e potencialidades  

 

2.1.2.1.7.5 Ações que podem ser atendidas através de parceria direta com a 

UFBA 

2.1.2.1.7.6 Realização de estágios curriculares e extra-curriculares 

A presença de estagiários, tanto curriculares quanto extra-curriculares nas UBS 

podem ampliar/diversificar as ações desenvolvidas pelas mesmas, sempre com 

supervisão profissional. A UFBA dispõe de diversos cursos na área da saúde e 

afins (Medicina, Nutrição, Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 

Odontologia, Psicologia, Farmácia, Serviço Social e Educação Física), que 

podem participar em projetos integrados, trazendo possibilidades de formação 

e pesquisa, envolvendo tanto estudantes universitários quanto membros das 

comunidades interessados em ampliar suas comperências pessoais, sociais e 

profissionais. 

Oferta de disciplinas na modalidade ACCS 

Disciplinas optativas nesta modalidade podem ser um dos componentes dos 

projetos integrados, com atividades que podem contribuir tanto para a 

formação profissional inicial, quanto para o desenvolvimento de ações de 

prevenção relacionadas à saúde (campanhas, cursos, palestras, feiras), 

promovendo atividades conjuntamente com asUBS e os Agentes Comunitários 

de Saúde, inclusive articuladas com cursos de extensão voltados para a 

formação continuada de profissionais que atuam / residem nas próprias 

comunidades. 

Internatos, residências e cursos sequenciais 

Além das possibilidades anteriores, ações na modalidade de internatos e 

residências pré-profissionais, cursos sequenciais, também podem ser 

elementos de projetos integrados de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo 

profissionais e membros da comunidade interessados em participar como 
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formandos / servidores comunitários / voluntários, bem como diversos cursos 

de graduação e pós-graduação.  

Todas as ações acima podem ser, inclusive,  tomadas como campo / objeto de 

estudo de monografias, dissertações e teses, desenvolvidas segundo 

abordagens participativas,  (pesquisa-ação, investigação-formação, dentre 

outras, buscando não apenas compreender, mas também intervir 

colaborativamente com membros da comunidade para a resolução de 

problemas e superação de situações limitantes ou inapropriadas, nos serviços 

de saúde para as comunidades. 

 

2.1.2.1.7.7 Necessidades que requerem apoio de outras instituições 

 Regularização da situação dos domicílios, para que os moradores 

possam obter escritura e assim, poder contemplar a área de saúde, 

viabilizando imóvel para aluguel e instalação de uma UBS. 

 Ampliação do número e qualificação dos Agentes Comunitários de 

Saúde pelos órgãos públicos pertinentes, visando que as ações das 

UBS possam ser mais aderentes às demandas das comunidades, bem 

como ampliando a possibilidade de ações de formação continuada para 

servidores / moradores das “comunidades vizinhas”.  

 Viabilização da construção de UBS nas comunidades que dela 

necessitam, qualificando o diálogo entre a comunidade e os poderes 

públicos ,inclusive com o suporte da construção do projeto arquitetônico 

em parceria com a Universidade.  

  Capacitação de cuidadores de idosos e deficientes, pelos órgãos 

públicos pertinentes, podendo a Universidade contribuir com ações de 

suporte através de cursos de extensão e eventos que contribuam para o 

estabelecimento de diálogos mais horizontais entre os poderes públicos 

e as lideranças / organizações comunitárias. 

  Realização de feiras e campanhas relacionadas à saúde (vacinação, 

pequenas cirurgias a exemplo de catarata, saúde bucal, dentre outras) e 

às doenças mais frequentes na comunidade, através de parcerias 

públicas e privadas. 

  Instalação de farmácias populares para doação dos medicamentos que 

o serviço público disponibiliza. 

  Produção e distribuição orientada de material informativo sobre 

prevenção, promoção, reabilitação e tratamentos relacionados à saúde 
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da comunidade, como ação de secretarias municipais e estaduais da 

área de saúde e afins, em parceria com organizações não 

governamentais e entidades filantrópicas, como é o caso das 

associações comunitárias e a Fundação José Silveira. 

 Construção de UPA (Unidades de Pronto Atendimento) que possam 

atender as necessidades emergenciais das comunidades. 

 
 

3.0 OUTROS SERVIÇOS  

 
Durante a realização da pesquisa, demandas nas mais diversas áreas do 

conhecimento e esferas de (cultura, esporte, lazer, arquitetura, urbanismo, 

comunicação e administrativa, contábil, jurídica) foram levantadas, e são aqui 

compiladas de forma a contribuir para subsidiar possíveis ações. 

3.1 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

Uma das grandes questões das comunidades é falta da disponibilidade de 

espaços coletivos, seja para atividades de lazer, esporte ou convivência. Diante 

dessa questão, buscou-se identificar as disponibilidades locais e as ações 

existentes nos mesmos. 

O Quadro 9 demonstra  a carência desse tipo de espaço; e os existentes, 

precisam de  revitalização.   

Quadro 9 - Áreas de convivência 

Comunidades 
Áreas de lazer 

Existência Público atendido 

Alto de Ondina - - 

Calabar Sim Toda a comunidade 

Binóculo - - 

IBIT - - 

São Lázaro Não. Praça em Ondina - 

Alto da Sereia - - 

Alto das Pombas Sim. Quadra de esporte Toda a comunidade 

Roça da Sabina - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação.  

 

Analisando as áreas de convivência disponíveis nas comunidades, apenas nas 

comunidades do Alto das Pombas e Calabar (quadra de esporte) existe área de 

lazer. Em São Lázaro, porém, foi relatado que há uma praça, localizada no 

acesso à comunidade pelo bairro de Ondina, servindo de área de lazer para a 

comunidade. Nas demais comunidades foi informado ausência de espaço de 

lazer.  
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De maneira geral o crescimento desordenado dessas comunidades foi 

ocupando gradativamente as áreas livres ou de uso coletivo, sendo importante 

avaliar detalhadamente as áreas existentes, buscando requalificação de 

espaços porventura existentes. 

No Quadro 10 a seguir, estão as informações acerca das organizações 

comunitárias e suas atividades principais. 

Quadro 10 – Organizações Comunitárias 

Comunidades 
Organização comunitária 

Existên
cia 

Quais Atividades desenvolvidas 
Público 

atendido 
Parcerias 

Alto de 
Ondina 

Sim  Associação de 
moradores; 
Igreja Assembléia 
de Deus. 

Atividades festivas em 
datas especiais. 

Toda a 
comunidade 

S.I. 

Calabar Sim AIC- Assoc. 
Ideologia Calabar; 
Grupo Renascer;  
 
SBRC- Sociedade 
Beneficente e 
Recreativa do 
Calabar; 
Berimbanda. 
(...) 

Gerencia a Biblioteca 
Comunitária; 
Gerencia a Escola 
Comunitária 
Serviço de Psicologia 
 
 
 
Aula de música, teatro e 
movimentos corporais 

Crianças UFBA 
UNIFESP/FGV 
Instituto Fatumbi 
 

Binóculo Sim Sociedade 
Beneficente dos 
Moradores;  
 

Projeto de Capoeira;  
Projeto cidadania digital; 
Rodas de capoeira;  
Campeonatos de dominó 
e baralho;  
Reforço escolar. 

Toda a 
comunidade 

SECTI – Secretária 
de Ciência e 
Tecnologia do 
governo do Estado 
(Projeto Cidadania 
Digital). 

IBIT S.I. - - - - 

São Lázaro Sim Associação de 
Moradores; 
Grupo de 
Capoeira  
 
São Lázaro 

Atividades de interesse 
da comunidade; datas 
festivas; 
 
Rodas de capoeira. 

S.I. S.I. 

Alto da Sereia Sim AMAS – 
Associação de 
Moradores do Alto 
da Sereia. 
Instituto N’zinga 

Festas Comemorativas. 
 
 
 
Cultura Banto e Capoeira 

Toda a 
comunidade 

UFBA 
 
 
 
UFBA 

Alto das 
Pombas 

Sim GRUMAP 
 
 
 
 
Instituto Fatumbi 
 

Atividades de 
artesanatos, palestras, 
reuniões, atividades 
esportivas, reforço 
escolar. 
Aulas de música, teatro e 
movimentos corporais 

Toda a 
comunidade 

UFBA 
CEAS 
 
 
 
 
UFBA 
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 F. José Silveira 

Roça da 
Sabina 

Sim Associação 
Comunitária dos 
moradores da 
Roça da Sabina. 

Dança, capoeira e Jiu-
Jitsu. 

Toda a 
comunidade 

S.I. 

Cooperativa de 
beleza e estética 

   

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação; (...) outros 

Dentre as Comunidades pesquisadas, o Calabar é o local que mais dispõe de 

grupos diversificados, inclusive ampliados em relação às informações obtidas 

durante as entrevistas realizadas nas comunidades.  

Foi relatado durante o período em que os pesquisadores e a comunidade se 

reuniram, a existência de diversos grupos, nessas comunidades: Biblioteca 

Comunitária do Calabar; Associação de Moradores: Sociedade Beneficente 

Recreativa do Calabar; ASNUC: Associação de Mulheres Unidas do Calabar; 

ISÔ produções e Eventos; Escolinha de Futebol: Pé na Bola, Olho na Escola; 

Grupo Renascer; Grupo Solidário de Ramos; Assembleia de Deus; Atelier 

Berimbanda Calabar; CMEI – Calabar; Cooperativa Pedacinho de Sabor; 

Cooperativa Costurando Ideias (Coopercid); Cooperativa Criando Artesanato 

(COPERCRIA); GAPA/Direitos Humanos; Grupo Comunitário De Basquete 

Calabar e Alto das Pombas (GCBCAP); Grupo Espírita Casa de Antônio; Grupo 

Renascer – Escola Aberta do Calabar; Igreja do evangelho Quadrangular; 

Igreja Pentecostal Deus Conosco; Igreja Pentecostal Deus é Amor; Igreja 

universal do Reino de Deus; Ilê Axé Ejá Omi; Juspopuli; KilomboKalabares; Pé 

na bola, De Olho na Escola; Resistência Capoeira – Calabar; Unidade de 

Saúde da Família; Igreja Batista Monte Sião, que, de maneira ainda 

insuficiente, oferecem atividades relativas ao esporte e a cultura.   

Em todas as comunidades, exceto a do IBIT, que não oferece informações, 

existe uma ou mais organizações comunitárias. Essas organizações trabalham 

em prol da organização política da comunidade para trabalhar na defesa de 

seus interesses e lutar pela oferta de serviços básicos garantidos como direito 

de todos os cidadãos, além de oferecem atividades relevantes para a formação 

cidadã. Desenvolvem atividades em diversas áreas, tais como esporte, cultura, 

lazer, arte, educação, de maneira geral, voltadas para todas as faixas etárias 

da comunidade. 

Em algumas dessas organizações, segundo a informação dos representantes 

das respectivas comunidades, carecem 

Muitos dessas Associações ou Grupos participaram das reuniões do Programa 

Vizinhanças, através de representantes, relatando as necessidades e 

disponibilidades das comunidades, para construção deste trabalho. Auxiliaram 
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também na realização da pesquisa de campo nas suas respectivas 

comunidades. 

Quadro 11 – Cursos Profissionalizantes existentes 

Comunidades 
Cursos profissionalizantes Parcerias 

Instituições Tipos de cursos 

Alto de Ondina Não - - 

Calabar Não   

Binóculo Não - - 

IBIT Não - - 

São Lázaro Não - - 

Alto da Sereia Sim, no passado. Igreja Camareira, Barman, Informática, Costureira, 
Reciclagem. 

Alto das Pombas Sim Igreja 
Católica 

Cursos de inglês, enfermagem e pedreiro 

Roça da Sabina Não - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação 

Quanto à disponibilidade de cursos profissionalizantes, duas comunidades (Alto 

da Sereia e Alto das Pombas) relataram oferecer ou já terem recebido a oferta 

dos mesmos. As demais comunidades (aqui se inclui o Calabar) como em 

outras questões, referiram que nunca foram beneficiados com tais cursos.  

A demanda por cursos profissionalizantes sempre esteve presente dentre as 

reivindicações de todas as comunidades, nas mais diversas áreas do 

conhecimento. Observa-se uma carência no acesso à profissionalização dos 

jovens e adultos dessas comunidades. Uma demanda frequente é a de 

realização de cursos de preparação para o trabalho, que também ofereça 

opções de encaminhamento para o mercado de trabalho. 

Existem, em algumas comunidades, cooperativas e profissionais autônomos, 

demandando orientação na área de gestão administrativa e contábil para 

melhor condução de seus interesses de prestação de serviços. 

As comunidades sugeriram oficinas e cursos de formação em todas as linhas 

de ação, destacando também o pedido de que, tanto nessas modalidades, 

como na de eventos, sejam trabalhados temas referentes à cidadania e 

respeito ao próximo.  

Foram elencados os seguintes cursos: cuidadores de idosos, informática, 

elaboração de projetos, para firmar parcerias com outros órgãos externos à 

UFBA; assessoria jurídica e técnica; captação de recursos financeiros; música, 

dança, artes; regularização de instituições; manipulação de alimentos, apoio e 

suporte técnico a Rádio Comunitária (Calabar), elaboração e gestão de 
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projetos sociais, auxiliar administrativo, workshop para conscientização sobre 

as drogas, produção de eventos, entre outros. 

Solicitam ainda os participantes, que na execução dos cursos e/ou oficinas, na 

medida do possível, sejam aproveitadas as competências dos atores sociais 

locais.  

Quadro 12 - Espaços Religiosos 

Comunidade Quais 
Espaços 
ocupados 

Ações promovidas 
Part. Comunidade 

 Como 

Alto de 
Ondina 

- Assembleia de 
Deus 

S.I. S.I. S.I. S.I. 

Calabar - Igreja Batista 
Monte Sião;  
- Igreja do 
Evangelho 
Quadrangular;  
- Igreja Deus 
conosco;  
-Igreja Universal do 
Reino de Deus. 
Ilê Axé Ejá Omi 

 Bazar; Feiras de 
artesanato; 
Comemorações (dia 
das mães, dos pais, 
dia internacional da 
mulher, entre outros).  

Sim Quando solicitado 
pela associação de 
moradores. 

Binóculo Igreja Evangélica Sede da 
Associação e a 
Igreja da 
Congregação. 

Aplicação da doutrina 
e a feira de saúde e 
cidadania 

Sim Participando 
ativamente das 
organizações das 
atividades. 

IBIT S.I. S.I. S.I. S.I. S.I. 

São Lázaro - Igreja Católica S.I. S.I. S.I. S.I. 

Alto da 
Sereia 

- Igreja Católica Igreja Católica. Atividades da própria 
igreja. 

Sim. Participando 
ativamente da 
organização das 
atividades. 

Alto das 
Pombas 

- Igreja Católica 
-Igrejas 
evangélicas 
- Terreiros de 
candomblé 

S.I. S.I. S.I. S.I. 

Roça da 
Sabina 

- Igrejas 
Evangélicas 

Da própria 
igreja 

Atividades da própria 
igreja 

Não - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação 

 

Quanto aos espaços religiosos, as comunidades do Alto de Ondina, Calabar, 

Binóculo, Alto da Sereia, Alto das Pombas e Roça da Sabina relataram quanto 

aos templos existentes e suas respectivas atividades. Nas demais 

comunidades (IBIT e Alto das Pombas) não há relato desses espaços.  
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No Calabar e no Binóculo há diversidade de atividades junto à comunidade e 

com a participação desta. No Alto da Sereia, há atividades da própria igreja, 

com participação ativa da comunidade e na Roça da Sabina a participação se 

restringe apenas aos integrantes do seguimento religioso específico. 

Foi relatado pelos representantes comunitários, que os espaços das igrejas são 

utilizados pela comunidade para realização de reuniões, cursos ou outras 

atividades de interesse dos moradores. 

Quadro 13 - Manifestações culturais e artísticas 

Comunidades Quais Espaços onde ocorrem 
Participação da 

Comunidade 
Dificuldades 
encontradas 

Alto de Ondina S.I. S.I. S.I. S.I. 

Calabar -Dança;  
- Capoeira  
- Futebol. 

Diversos espaços Crianças e jovens 
fazem cursos / 
participam 

- 

Binóculo - Grupos de 
capoeira; 
- Bandas de 
Pagode. 

Sede da associação. De acordo com a 
disponibilidade de 
cada um. 

Recursos 
financeiros;Apoio 
técnico e 
pedagógico; 
Estrutura adequada. 

IBIT S.I. S.I. S.I. S.I. 

São Lázaro Capoeira Espaço residencial Crianças fazem 
cursos 

Falta de recursos 

Alto da Sereia - N’zinga - 
capoeira,  
- Samba 
Sereiá;  
- Samba da 
Quinzena. 

Sede do N’zinga; As 
outras atividades em 
espaços cedidos das 
casas dos próprios 
moradores. 

Participação e 
organização dos 
grupos. 

Falta de apoio do 
poder público 
Carência de 
recursos 

Alto das Pombas - Instituto 
Fatumbi 

Grupo de percussão e 
flauta Fatumbi 
 

Crianças fazem 
cursos 

Falta de apoio do 
poder público 
Carência de 
recursos 

Roça da Sabina - Capoeira  
- Dança. 

Escolas Santa 
Terezinha e João das 
Botas enquanto conclui 
a reforma da Associação 
de Moradores 

Crianças fazem 
cursos 

S.I. 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação. 

Quanto às manifestações culturais e artísticas, a metade das comunidades 

relatou seus acontecimentos (Calabar, Binóculo, Alto da Sereia e Roça da 

Sabina), sendo a capoeira a atividade presente em todas elas. No Calabar 

ocorre ainda dança e futebol. No Binóculo há também grupos de pagode; no 

Alto da Sereia, grupos de samba e na Roça da Sabina além da capoeira 
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apresentam a dança como atividade artístico-cultural. As sedes das 

associações são os principais espaços para realização dessas atividades. 

Apenas as comunidades de Binóculo, São Lázaro e Alto das Pombas referiram 

as dificuldades enfrentadas. Todas elas apontam a falta de recursos financeiros 

e apenas uma levanta a questão da carência de apoio técnico e pedagógico, 

bem como de uma infraestrutura adequada. 

Além das atividades artísticas e culturais, a difusão da informação também foi 

abordada na pesquisa, sendo apresentada no Quadro 14. 

Quadro 14 - Tecnologias de Comunicação 

Comunidade 
Rádio comunitária Jornal 

Exis 
tência 

Suporte p/ comunidade Exis 
tência 

Suporte p/ comunidade 

Alto de Ondina Não - - - 

Calabar Sim Principal veículo de 
comunicação na comunidade  

Sim S.I. 

Binóculo Não - - - 

IBIT Não - - - 

São Lázaro Não - - - 

Alto da Sereia Não - Não - 

Alto das Pombas Não  - Houve 
no 
passado 

No passado, o “Na trilha dos 
Ancestrais”, publicado pelo 
GRUMAP 

Roça da Sabina Não Possibilitaria maior alcance na 
difusão dos comunicados 

Não - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação. 

 

Quanto ao uso de Tecnologias da Informação para comunicação de assuntos 

de interesse da população local, apenas no Calabar foi referida a existência de 

Rádio Comunitária e Jornal, sendo a primeira o principal veículo de 

informações na comunidade. No Alto das Pombas o GRUMAP publicou alguns 

números do Jornal acima indicado, mas foi descontinuado por falta de recursos 

financeiros. A comunidade da Roça da Sabina, embora não possua, considera 

como algo importante a existência de uma rádio comunitária para difusão dos 

comunicados na área. 

 

Por fim, a Assistência Social foi também um tema demandado, tendo sido parte 

da pesquisa e cujas ações existentes são apresentadas no Quadro 15. 

Quadro 15 - Espaços de Assistência Social 

Comunidade Espaço de Quais Onde Serviços prestados Suporte para 
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assistência 
social 

comunidade 

Alto de 
Ondina 

Não - - - - 

Calabar Não - - - - 

Binóculo 

Sim Sociedade 
Beneficente e 
de Defesa dos 
moradores do 
Bairro da 
Federação e 
adjacências.  

Sede Atendimento na área da 
saúde, segurança, 
educação, lazer, cidadania 
e direitos humanos. 

Apoio Jurídico 
e Institucional. 

IBIT Não - - - - 

São Lázaro Não - - - - 

Alto da 
Sereia 

Não - - - - 

Alto das 
Pombas 

Sim Instituto 
Fatumbi 

Sede Cadastramento de 
famílias; 
Distribuição de alimentos. 

S.I. 

Roça da 
Sabina 

Não - - - - 

Fonte: Informações levantadas pela equipe do Projeto Vizinhanças 
Legenda: (-) não há oferta; (S.I.) sem informação. 

 

Quanto às atividades relacionadas à Assistência Social, apenas as 

comunidades do Alto das Pombas e Binóculo indicam presença. Na primeira, o 

Instituto Fatumbi realiza cadastramento de famílias em necessidade de 

benefícios e faz distribuição de alimentos. A segunda apresentou a Sociedade 

Beneficente e de Defesa dos Moradores do Bairro da Federação e 

Adjacências, com atendimento em diversas áreas incluindo apoio jurídico.  

Esta ausência faz com que uma das demandas mais fortes das 

Associações/grupos locais, seja, nesta área, tanto a efetiva oferta de serviços, 

quanto a formação de seus membros, para que possam buscar os órgãos 

responsáveis pela prestação dos respectivos serviços sociais e jurídicos. 

 

3.2 Mapeamento das necessidades e potencialidades  

3.2.1 Necessidades que podem ser atendidas através de parceria direta com a 

UFBA 

A UFBA poderá contribuir com as seguintes ações:  

1. Regularização da situação cadastral, jurídica e contábil das organizações 

comunitárias, visando a evitar limitações no que diz respeito à competência 
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para concorrer a editais, estabelecer parcerias, firmar contratos e 

convênios, entre outras. 

 

2. Regularização da situação da posse da terra e das edificações residenciais, 

a fim de consolidar a capacidade dos respectivos ocupantes para 

construções, reformas, vendas, alugueis, contratos de uso, especialmente 

no que diz respeito a instalações de equipamentos sociais, tais como UBS, 

escolas, creches, centros culturais. 

 

3. Capacitação das organizações comunitárias nas áreas administrativa / 

contábil / financeira / jurídica, inclusive com a formação de seus membros 

para desenvolvimento de competências de gestão, de modo a garantir sua 

sustentabilidade, na comercialização de bens e serviços. As áreas que 

poderão contribuir prioritariamente para a consecução de para tais ações, 

são: Administração, Direito, Ciências Contábeis, Economia, Gestão Social e 

Gestão Pública. 

 
4 Formação de pessoas nos níveis de iniciação para o trabalho / 

profissionalização,objetivando o desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e laborais que lhes ajudem a conseguir inserção / 

recolocação / requalificação no mercado de trabalho oua desenvolver seus 

próprios empreendimentos, mediante a oferta de turmas especificas de 

cursos de extensão, ou integradas a  ACCS, estágios, internatos e 

residências de componentes curriculares de cursos de graduação. 

 
5 Realização de estudos prospectivos, com os membros da comunidade, 

voltados para a identificação e encaminhamento de intermediação para a 

resolução de problemas ambientais e de urbanização relacionados a lixo, 

saneamento, vias de acesso, espaços de convivência, esporte e lazer, 

instalações para serviços básicos de atendimento ao cidadão (UBS, 

creches, Ponto de Cultura, Balcão de Informação, estacionamento e 

circulação de veículos, readaptação de estruturas prediais procurando 

garantir maior ventilação, iluminação e outras condições de conforto em 

espaços domiciliares e de trabalho, dentre outros. Ações deste tipo podem 

ser desenvolvidas integradamente com ateliês, estágios, cursos e outras 

modalidades de oferta de componentes curriculares de cursos de áreas tais 

como de Arquitetura, Engenharias, Biologia, Geografia, Ciências Naturais, 

Serviço Social. 

 

6 Planejamento e execução de um calendário anual de eventos / atividades 

artístico-culturais, esportivas e de lazer apropriadas para as diversas faixas 

etárias, a serem realizadas em espaços da própria comunidade ou 

disponibilizados pela Universidade, inclusive atendendo à demanda de uso 
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do Centro de Esportes e envolvendo os cursos das áreas de Saúde, 

Educação, Artes, Educação Física e afins.  

 

7 Formação no campo dos Direitos Sociais e Humanos, Ética e Cidadania, 

através de eventos comemorativos, oficinas, círculos de conversa, que 

trabalhem temas relevantes para uma melhor compreensão da 

complexidade da vida urbana e seus riscos, com aportes das áreas de 

Direito, Sociologia, Antropologia, Educação, Serviço Social, Psicologia, 

dentre outros. 

3.2.2 Necessidades que requerem apoio de outras instituições 

Muitas e complexas foram às necessidades, interesses e desejos expressos na 

prospecção realizada que não dependem de ações unicamente da UFBA, mas 

de articulação entre diferentes esferas de governo e que, portanto, merecem 

uma análise mais detalhada e serão aqui apenas apontadas. Dentre estas se 

destacam as seguintes:  

1. Oferta de cursos profissionalizantes e de empreendedorismo – com 

estágios e alocação de “trainees” para facilitar, a depender da opção, uma 

primeira inserção no mercado de trabalho ou experiência inicial no 

empreendimento escolhido –, em parceria com instituições como o IFBA, 

SESC, SENAI, SEBRAE e Secretaria Municipal e Estadual de Educação e 

do Trabalho, bem como com o apoio de órgãos / programas tais como o 

CIEE, SIMM, SINE, PATRAS. 

 
2. Construção de um banco de competências locais, de acesso livre (“open 

access”) com informações organizadas para recuperação imediata, sobre 

membros de cada comunidade em termos de formação, experiências 

profissionais, disponibilidade, áreas de interesse e outras, de modo que seja 

possível identificar pessoas para atuar em ações, tanto da universidade no 

Programa Vizinhanças, quanto de seus parceiros. Este banco tem o 

propósito de oferecer bases para identificação e reconhecimento do “pool” 

de capacitação profissional / laboral da comunidade, tornando-se assim 

uma base de busca para seleção de facilitadores / mediadores para cursos, 

eventos, produção de material informativo e outras atividades requeridas 

pelo Programa.  

 

3. Viabilização de espaços físicos para a realização de atividades de 
formação, esporte, lazer, artístico-culturais: 

i. aproveitando a capacidade instalada da própria Universidade – Centro 

de Educação Física, Esportes e Lazer, salas de aula, laboratórios, 

auditórios, entre outros, ou estabelecendo parcerias com instituições 

religiosas (igrejas, terreiros de candomblé), públicas (escolas, UBS – 



44 

 

onde houver), sedes de organizações comunitárias, por exemplo 

(internos à comunidade); 

ii. apoiando contatos entre a comunidade e órgãos públicos e  privados 

para a construção, reforma ou adaptação de instalações adequadas 

para diversos tipos de demandadas, a exemplo de bibliotecas, centros 

culturais, parques infantis, quadras poliesportivas, áreas para jogos de 

tabuleiro.  

 
4. Realização de atividades artístico-culturais, tais como eventos 

comemorativos, festas populares, cultos religiosos, exposições, rodas de 

capoeira, shows, concertos, peças de teatro, dança, etc., produzidas 

pelas próprias comunidades, como oportunidades de intercâmbio entre 

os diferentes grupos / organizações comunitárias e a Universidade. A 

captação de recursos para essas atividades geralmente é condicionada 

por apresentação de projetos, concorrência a editais / chamadas 

públicas de instituições públicas ou privadas e requer pessoal 

capacitado. A UFBA pode oferecer suporte através da construção 

colaborativa, transformando esta em processo paralelo de formação 

tanto para a elaboração de projetos, quanto para a própria produção das 

atividades. As áreas de Artes – Música, Dança, Teatro, Artes Plásticas – 

Antropologia, Serviço Social, Educação, Gestão Pública e Gestão 

Social, entre outras, podem ser envolvidas e desenvolver aí ações de 

formação de alunos de graduação e de pesquisa e extensão para estes 

e pós-graduandos.  

 

5. Criação e implantação de espaços apropriados para o atendimento  a 

necessidades de cuidado à pessoa e saúde, a exemplo de creches, 

espaços de reabilitação e lazer para idosos, pessoas com deficiências e ex-

usuários de drogas. Esses espaços deverão contar com servidores de 

diversas áreas, tais como psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, pedagogos, assistentes sociais, dentre outros e poderão 

funcionar em menor prazo em instalações prediais existentes nas 

comunidades, a serem alugadas ou cedidas por organizações e grupos / 

instituições religiosos. A UFBA poderá contribuir com estágios, internatos e 

residências, orientados por docentes e com supervisão profissional dos 

respectivos servidores devidamente credenciados.  
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4. RESPONSABILIDADES A SEREM ASSUMIDAS PELOS DIFERENTES 
PARCEIROS 

 
O trabalho coletivo, para ser realizado produtivamente, requer a definição de 

áreas de atuação e responsabilidades de cada um dos parceiros. Assim, 

embora na 2ª. etapa do Programa, cada proposta deva trazer explicitamente 

essas informações, apontam-se aqui algumas sugestões, a título de orientação. 

 
 
4.1 Universidade 

 

 Realizar ações de extensão relacionadas às suas áreas de competência, 

integradas a processos de formação e investigação;  

 Buscar parcerias públicas, privadas, filantrópicas, dentre outras para a 

realização das suas atividades extensionistas;  

 Identificar atores sociais locais para participação nas atividades de 

extensão na condição de mediadores /facilitadores/ instrutores / monitores; 

 Elaborar termos de cooperação, convênios e contratos necessários à 

execução do Programa; 

 Definir e planejar, em conjunto com representantes das comunidades, as 

ações integradas de extensão, formação e pesquisa que comporão o 

projeto integrado; 

 Selecionar, acompanhar e avaliar a consolidação das propostas no projeto 

integrado, bem como a execução deste, em colaboração com 

representantes das comunidades; 

 Prover recursos materiais e financeiros e alocar pessoal para a execução 

do projeto integrado; 

 Instituir e manter  um dispositivo de acervo, recuperação e difusão de 

informação referente ao Programa, acessível a todos os participantes do 

Programa; 

 Garantir, em acordo com representantes das comunidades, a continuidade 

do programa por um tempo determinado e suficiente para contribuir com a 

minimização / superação dos problemas e situações-limites tomadas como 

foco das ações a serem implementadas. 

 
 
4.2 Comunidade 
 
 

 Identificar necessidades, interesses, desejos e potencialidades da 

comunidade bem como manifestações artístico-culturais e religiosas para 

subsidiar a preparação do Programa Vizinhanças e de suas ações 

extensionistas. 
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 Participar do processo de planejamento, execução, acompanhamento e 

avaliação do Programa, provendo informações e analisando a aderência do 

desenvolvimento das ações às demandas, problemas e situações tomadas 

como foco do projeto integrado; 

 Facilitar o acesso dos atores institucionais aos espaços e equipamentos 

sociais da comunidade, contribuindo com informações e deslocamentos 

internos;  

 Divulgar, envolver outros membros e buscar apoio inteno para as ações de 

extensão a serem desenvolvidas na comunidade;  

 Elaborar projetos e buscar apoio de órgãos públicos e privados para a 

execução destes, visando à resolução de problemas / superação de 

situações limites existentes na comunidade;  

 Identificar, levantar potenciais e cadastrar membros que possam atuar 

como mediadores / instrutores/ facilitadores/ monitores de ações formativas 

demandadas pela comunidade;  

 Participar ativamente do projeto integrado e de suas ações de extensão, 

tanto na condição de coautoria, participação quanto de prático-pesquisador 

e formador (mediador / facilitador / monitor / instrutor. 

 
4.3 Instituições Parceiras 
 
O elenco de necessidades a ser atendido com parcerias externas à UFBA 

indica que é preciso o envolvimento de outros grupos / organizações públicas, 

privadas, filatrópicas... para atender às demandas levantadas. Desta forma, 

sugere-se que tais parcerias poderão assumir encargos tais como: 

 

 Criação de infraestrutura – via construção de novos ou reforma, adaptação, 

aluguel de espaços existentes – para oferta de serviços de educação 

(escolas, em todos os níveis), saúde e cuidados à pessoa (creches, núcleos 

de reabilitação, centro de terapias diversas), esporte e lazer (quadras, 

parques, etc.), cultura e arte (bibliotecas, ateliês, espaços para exposições 

e performances...), dentre outros; 

 

 Provimento de profissionais habilitados para o atendimento e orientação da 

população nesses diversos serviços; 

 

 Financiamento de projetos sociais para garantir a oferta de alternativas de 

ampliação das opções de formação inicial ou continuada nas áreas de arte 

e cultura, esporte e lazer, cuidados à pessoa, assistência social, centre 

outras, como também a participação dos membros da comunidade nessas 

atividades; 
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 Fornecimento de equipamentos e materiais permanentes – através de 

compra, cessão ou doação –, para implantar / manter esses serviços em 

funcionamento; 

 

 Disponibilização de assessorias para orientação e formação dos membros 

da comunidade, assim como espaços de atendimento ao cidadão para a 

resolução de problemas enfrentados em seus territórios, nas esferas 

ambientais, de planejamento urbano, de segurança, entre outros; 

 

 Produção de material informativo e de divulgação referentes a produtos e 

serviços gerados na comunidade, bem como apoio logistíco para sua 

distribuição e comercialização, de modo a alavancar alternativas de 

sustentabilidade. 

 
 
5.0  DEFINIÇÃO DE TEMPORALIDADE PARA O ATENDIMENTO ÀS 

NECESSIDADES 
 
Face à complexidade das necessidades identificadas, das correlações que 

venham a ser estabelecidas entre estas e os potenciais existentes na 

comunidade e, ainda, dos modos como estas serão organizadas no projeto 

integrado, a partir das propostas recebidas na chamada pública, considera-se 

que os padrões de temporalidade só poderão ser definidos e analisados por 

quem propuser a ação. 
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6.0 SÍNTESE DOS ENCONTROS, REUNIÕES E CÍRCULOS DE CONVERSA.  

 

Os escritos preliminares aqui apresentados buscam elucidar os passos dados 

pela equipe responsável pelo Projeto Intercambiando, conjuntamente com 

membros das comunidades do entorno dos campi da UFBA, para dar conta da 

encomenda feita pela PROEXT aos professores Romilson Augusto dos Santos 

e Teresinha Froes Burhnam para coordenarem o Projeto. Esta encomenda 

ratifica-se, foi considerada como um desafio para deflagrar um processo 

colaborativo entre Universidade e Comunidade, na perspectiva de manter um 

diálogo crítico e propositivo, tendo como propósito maior a construção coletiva 

de propostas que viessem a atender a reais demandas que emergem tanto no 

seio da Universidade, como das comunidades atendidas por seus projetos de 

pesquisa e extensão. 

Para tal desafio, necessário se fez a realização de reuniões, encontros, círculos 

de conversas (Encontros), com representantes das comunidades, os quais em 

alguns momentos foram tensos e intensos, porém de uma riqueza maravilhosa 

de construção e (des) construção de conceitos, valores, significados e 

proposições. Este duplo clima de debates e diálogos profícuos e profundos 

criou condições para o desencadeamento de propostas para novas ações em 

prol da melhoria da relação entre a Universidade e as Comunidades.  

Foram realizados entre os meses de setembro e dezembro, um total de 11 

Encontros em comunidades diferentes. Os registros aí capturados indicam que 

alguns temas se tornaram mais evidentes e, consequentemente foram objeto 

de interesse para o desenvolvimento de projetos. 

Os representantes deixaram evidente que buscam projetos que articulem suas 

ações com as reais necessidades comunitárias, tendo como premissas as 

potencialidades e dificuldades de cada lugar e de suas organizações. As 

lideranças expressaram que há necessidade, nos projetos a serem construídos 

conjuntamente, de se distinguir os saberes de cada comunidade e o sentimento 

de pertença que os une, como também compreender e distinguir que existem 

territórios identitários diferentes entre as comunidades, mesmo que 

aparentemente se mostrem próximas, política e geograficamente. Reivindicam 

que tais projetos garantam, em suas propostas, o respeito à autonomia 

comunitária. 

De todo o processo ficou patente que as comunidades têm muita clareza de 

suas necessidades e limites, discernindo áreas de maior e interesses para a 

concretização de iniciativas.  
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6.1. ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 
EM PARCERIA 

 

As áreas definidas como as que precisam mais urgentemente de 

implementação de projetos, são as seguintes: 

 

6.1.1 Educação 

Nessa área as lideranças comunitárias expressaram seus anseios em melhorar 

a oferta quantitativa e a qualidade da educação básica em todos os níveis, bem 

como a necessidade de cursos de formação, qualificação e aperfeiçoamento, 

especialmente para seus jovens. Reivindicam que estes sejam oferecidos com 

certa brevidade, seja nas áreas da Universidade ou nos espaços disponíveis 

em seus territórios. Dentre tais cursos, foram enfatizados: Idiomas, com 

destaque para o inglês, Tecnologias da Informação e Comunicação – produção 

de vídeos, fotografia, sites, blogs, jornais e programas de rádio –, Computação,  

Manutenção de Microcomputadores, Elétrica e Hidráulica Predial, Petróleo, 

Bombeiro Civil, Elaboração de Projetos Sociais, Cuidadores de Idosos e 

Pessoas com Deficiência, Formação em Massoterapia e preparatórios para o 

ENEM e o vestibular. 

Tais reivindicações advêm das experiências e análises que a própria 

comunidade vem desenvolvendo nos últimos tempos com os seus membros e 

com base na vivência de situações problema / limites. Os relatos feitos pelos 

representantes chamam a atenção para a que é necessidade de se pensar 

ações no campo da formação, tendo como base essas experiências 

apresentadas. Chegam a afirmar que não adianta apenas o oferecimento de 

cursos para os quais a principal exigência seja o nível de escolarização dos 

participantes, pois seus jovens, na sua grande maioria, têm deficiência na 

formação básica. Sendo assim, indicam que os projetos que venham a ser 

oferecidos a partir do Programa Vizinhanças levem em consideração tal 

informação, uma vez que ignorá-la seria enfrentar um círculo vicioso: sem 

educação básica formal não é permitido fazer o curso profissionalizante e sem 

este, segundo as lideranças, o ingresso desses jovens no mercado de trabalho 

tem sido muito difícil. 

 

6.1.2 Esporte e Lazer 

Durante os encontros esse tema foi recorrente entre os lideres comunitários. 

Revelaram a necessidade de projetos que pudessem atender a crianças, 

jovens, adultos e idosos, seja do ponto de vista de atividades lúdicas, 
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esportivas, de promoção da saúde ou qualidade de vida. Expressam que o 

importante na implementação de tais projetos de esporte e lazer comunitário, é 

levar em consideração as 03 dimensões do esporte(educação, participação e 

alto rendimento).  

Outro ponto bem discutido foi em relação aos espaços e equipamentos 

esportivos para essas práticas de esporte e lazer. Os grupos comunitários 

reivindicam tanto projetos nos espaços da Universidade, bem como em áreas 

de seus territórios.  

Com relação aos espaços e equipamentos da UFBA, o Centro de Educação 

Física, Esporte e Lazer (CEFE-Ondina), foi colocado como o ideal para essas 

práticas esportivas e de lazer, devido a sua capacidade de absorção de 

diversas modalidades esportivas, bem como de espaço de convivência no 

campo do lazer e da cultura. Tal reivindicação baseia-se em dois motivos: ser 

um equipamento com quadras poliesportivas, salas de aulas, campo de futebol 

e pista de atletismo com condições para realização de torneios, competições, 

aulas de diversas modalidades e já estar sendo frequentado por alguns dos 

jovens nos finais de semana, porém sem uma vinculação pedagógica em suas 

vivências, o que elas (as comunidades), consideram de suma importância. 

 

6.1.3 Saúde 

Nesta área ficaram evidentes as críticas aos governos municipais e estaduais 

por não oferecerem condições mínimas de saúde à população, seja do ponto 

de vista de atendimento à Saúde Familiar, seja do ponto de vista de 

infraestrutura física, a exemplo de inexistência de Unidade Básica de Saúde 

nas comunidades. Dessa forma, propõem que a Universidade auxilie as 

comunidades a conseguir atendimento para tais demandas, inclusive cuidando 

para que seus projetos possam contribuir para a redução dos danos causados 

pelo alcoolismo e pelo uso de outras drogas, especialmente o crack, junto aos 

jovens. Portanto, solicitam da UFBA a construção conjunta e a intermediação 

na busca de condições para execução de projetos de redução dessas mazelas 

que estão presentes na sociedade em geral e principalmente em suas 

comunidades. As ações relacionadas à saúde devem atender à prevenção, 

promoção e reabilitação, bem como a tratamentos específicos, 

preferencialmente de forma multidisciplinar e integrada. 

 

6.1.4 Comunicação e Tecnologia 

Na área de Comunicação, no decorrer dos Encontros, foi enfatizada a 

necessidade de capacitar os atores locais que atuam na criação/manutenção 
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de blog, jornal e rádio comunitária, tendo em vista a importância desses meios 

de comunicação para manter seus membros informados sobre assuntos de seu 

interesses e, assim, contribuir para o empoderamento social da comunidade.  

Foi relatado o desejo de criar uma Agência de Notícias incluindo rádio/ 

jornal/TV/cinema/site comunitário, que contribuirá tanto para comunicação 

interna e externados seus membros/ grupos / organizações entre si e com 

aqueles de outras comunidades, bem como para divulgar e comercializar seus 

produtos/serviços. Para a consecução dessa iniciativa, os representantes vêm 

propondo que a UFBA ofereça oficinas, cursos e auxilie na elaboração de 

projetos para a captação de recursos e outros apoios que garantam o 

atendimento a esta demanda. 

 

6.1.5 Artes Integradas 

Notou-se que no campo das artes há uma procura muito grande das 

comunidades por acesso a aulas de dança, teatro, música; reivindicam projetos 

que contemplem tais linguagens e que sejam desenvolvidos tanto na própria 

comunidade, bem como, nos espaços da Universidade. Apontam para que as 

Escolas de Dança, Teatro, Belas Artes e Música possam oferecer oficinas, 

aulas, workshop, além de cursos de formação e também, em articulação com 

outras Unidades / Departamentos e órgãos de outras esferas públicas, possam 

ajudar a constituir um Ponto de Cultura em cada comunidade. 

 

6.1.6 Administração  

Durante os Encontros, ficou evidenciada a necessidade de suporte na área de 

Administração, no sentido de  ajudar na criação de novas organizações 

/cooperativas, e auxiliar na gestão das existentes. Foi solicitada capacitação na 

área de Logística e Marketing para a divulgação e escoamento dos 

produtos/serviços gerados localmente, como também a mediação da UFBA 

para o diálogo com o SEBRAE e/ou outros órgãos e instituições voltadas ao 

desenvolvimento e apoio a projetos de sustentabilidade, visando a obter 

esclarecimentos / suporte necessários à formação/requalificação do  Micro 

Empreendedor Individual. 

 

6.1.7 Direito 

Com relação a essa questão as comunidades demonstram a importância de 

contar com a Assessoria Jurídica da Universidade e o Serviço de Apoio 

Jurídico (SAJU) em seus projetos, pois dependem em muito de regularizar a 
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situação de suas organizações, processo que às vezes leva anos para deixá-

las em condições de pleitear projetos em órgãos de apoio financiamento.Outra 

reivindicação presente nos Encontros, segue a linha dos Direitos Humanos e 

redução da violência presente em suas comunidades. Portanto, reivindicam 

projetos que tratem dessas temáticas a partir do Programa Vizinhanças. 

 

6.1.8 Contabilidade 

Em relação aos projetos na área contábil, seguem os participantes dos 

Encontros na mesma linha de raciocínio dos projetos no campo jurídico. 

Relatam que precisam deixar toda documentação em dia para poder dar 

entrada em projetos e ao final prestar contas conforme é solicitado nos editais 

de financiamento. Nesse sentido, esperam que os projetos a partir do 

Programa Vizinhanças possam atender a essa demanda, principalmente 

trazendo alternativas para a formação de seus próprios membros, de modo que 

eles, no futuro próximo, tenham possibilidade de participar em igualdade de 

condições na busca de financiamento dos órgãos fomentadores.  

 

6.1.9 Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambiente 

Durante os encontros com as comunidades a temática em prol da melhoria das 

residências e locais de acesso ficou evidente. Falaram da falta de iluminação 

natural e ventilação nas casas e necessidade de otimização dos espaços, bem 

como de questões relacionadas à Arquitetura Sustentável e à melhoria das 

condições de saneamento, especialmente os problemas de descarte e coleta 

de lixo. Argumentaram que a Universidade, por produzir Ciência e Tecnologia 

de ponta nesta área, poderia propor / dar suporte à elaboração de projetos para  

superação de dificuldades tais como as aqui apontadas. 

 

6.1.10 Produção de Eventos 

Outra reivindicação das comunidades apontou para projetos, produção e 

realização de eventos das mais diversas naturezas. Conforme seus 

representantes há uma carência muito grande de atividades junto aos jovens 

que pudessem estimulá-los a dedicar sua atenção e criar perspectivas de vida. 

Falam de Gincanas, Festivais Musicais, Torneios Esportivos, Feiras Culturais, 

de Saúde, dentre outras. Consideram que a produção desses eventos pode ser 

uma das ações que a Universidade pode fomentar / criar / apoiar a execução 

junto com as comunidades, tomando-as inclusive como espaços de formação 
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para preparar seus membros como produtores culturais e formuladores de 

projetos sociais. 

 

7.0  FINALIZANDO O CAPÍTULO 

O processo de prospecção realizado, embora ainda bastante preliminar e 

merecendo maior aprofundamento, já revela que as comunidades vizinhas 

possuem potencialidades para o desenvolvimento de um processo de 

intercâmbio muito rico para a formação tanto membros da comunidade da 

UFBA – especialmente professores e estudantes –, quanto para os membros  

daquelas que se situam no seu entorno. Contudo, um quadro bastante 

preocupante fica traçado quando se consideram as informações apresentadas 

sobre os serviços que lhe são (ou, melhor, deveriam ser) garantidos pelo poder 

público. Esse quadro é um ponto de partida para a nova direção que a 

PROEXT pretende imprimir e liderar, na UFBA, no que diz respeito às relações 

entre a Universidade e suas vizinhas.  

 

O intercâmbio de informação vivido ao longo dos Encontros foi extremamente 

produtivo para uma compreensão mútua das diferenciadas formas de perceber, 

comunicar e analisar as situações experiência das pelas pessoas que ali 

interagiam; as bases da história da comunidade e da vida pessoal dos 

membros das comunidades vizinhas eram fortes referências para a expressão 

de seus conhecimentos, práticas e opiniões. O modo direto, emocionalmente 

carregado de expor as críticas, demonstrando a insatisfação com suas 

condições de vida, encarando os processos de segregação e exclusão, 

sentindo-se subalternizados, era veemente em algumas pessoas. A 

insatisfação também com os modos que a comunidade acadêmica demonstra 

na relação com os parceiros considerados não-acadêmicos, é muito grande, na 

maioria dos casos. Entender o que significa ser usado como informante ou 

como objeto de pesquisa, não é difícil, mas é muito complexo. Contudo, o que 

os Encontros deixam como aprendizagem deste processo, traz uma mensagem 

muito clara para a Universidade: “respeito é bom e eu gosto”. 

 

7.1 LINHAS DE AÇÃO 

Ao se concluir este Relatório, constatamos também que tanto a prospecção 

realizada através de visitas e aplicação de questionários quanto os Encontros 

constituíram-se em excelentes experiências de intercâmbio, promovidas por 

essa nova forma de atuação da PROEXT. Tal forma de atuação coaduna-se 

com a construção do conceito de espaços multirreferenciais de aprendizagem, 
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aqueles que buscam minimizar a segregação sociocognitiva a partir de ações 

efetivas de reconhecimento da autoridade dos diversos sistemas de referência 

que orientam a construção, organização e difusão / socialização de saberes, 

práticas, em diferentes comunidades cognitivas, especialmente aquelas 

consideradas como tradicionais, “de prática” ou epistêmicas. A intencionalidade 

desses espaços direciona-se no sentido de (con)verter o conhecimento 

específico, produzido por essas diferentes comunidades em bem público 

(Fróes Burnham, 2012), o que só é possível através de processos de tradução, 

especificamente os de transdução, que permitem uma compreensão mútua 

mediante a transformação de determinado conhecimento de uma forma de 

linguagem a outra – por ex., da textual para a pictórica, da simbólica para a de 

ações concretas. Para tanto, são necessários espaços, modos e mediadores 

que contribuam para essa construção coletiva do conhecimento, principalmente 

quando essa tradução se processa em prol do desenvolvimento de tecnologias 

sociais. 

Froés Burnham (2012, p.51) descreve a importância da construção colaborativa 

do conhecimento, observando que esta promove “constantes e profícuas 

discussões internas” a partir da pluralidade de lógicas (polilogicidade), de 

dimensões (pluridimensionalidade), bem como de significados (polissemia), 

experienciados em seus trabalhos acadêmico-científicos. em processos de 

interação.  

Gonçalves (2006, p.251) abordando sobre sensibilidades pós-modernas 

relativas à investigação social, sugere que o diferencial da investigação-ação 

consiste nas possibilidades de construção participativa do conhecimento, 

substituindo os “ideais teóricos de explicação e controle pelos de compreensão, 

significado e ação”. O Programa Vizinhanças foi concebido baseando-se no 

princípio de construção colaborativa do conhecimento e espera-se que os 

projetos que advenham desse edital estejam alinhados com esta metodologia. 

 

7.1.1 SUGESTÕES PARA O PLANO DE AÇÕES INTEGRADAS 

Como resultado da prospecção foram sistematizados, aqui um quadro 

preliminar da situação atual das comunidades em relação aos serviços básicos 

disponíveis em seus respectivos territórios, bem como um elenco de 

necessidades, anseios e potencialidades que poderão orientar a formulação da 

2ª. fase do Programa Vizinhanças.  Fica evidente que entre as demandas há 

problemas / situações de variadas complexidades e, por isso mesmo, requerem 

diferentes tempos de dedicação e diferentes modalidades de ação. 
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7.1.2 DURAÇÃO 

 

As propostas de projeto devem indicar o seu tempo se duração:  

Curto prazo – de até um ano de duração; 

Médio prazo – até 2 anos de duração; (definir qual das 2) 

Longo prazo – ações permanentes.   

 

7.1.3 MODALIDADES DE AÇÃO 

 

As propostas devem definir as modalidades de ação que pretendem 

desenvolver, sendo recomendável que todas integrem processos formativos, 

envolvendo tanto docentes e estudantes quanto membros das comunidades 

parceiras. A integração de mais de uma modalidade visa à maior amplitude e 

profundidade dos intercâmbios entre as comunidades vizinhas e a comunidade 

acadêmica, bem como facilitar ao desenvolvimento de tecnologias sociais que 

objetivem a resolução de problemas / superação de situações limites 

identificadas nas respectivas comunidades. 

 

 As modalidades que poderão integrar as propostas, seguindo as orientações 

do FOREXT, são as seguintes: 

Programa 

 

Conjunto de projetos e outras ações de extensão integrados em torno de um 

objeto / foco, voltado para a resolução de problema(s) / superação de 

situação(ões) limite(s) das comunidades parceiras, estruturado segundo 

perspectiva multirreferencial e trans / inter / multidisciplinar, que articula ações / 

atividades de pesquisa e de formação. 

 

Projeto 

Conjunto integrado de ações com objeto / foco e objetivos específicos, voltado 

para a resolução de problema(s) / superação de situação(ões) limite(s) das 

comunidades parceiras, estruturado segundo perspectiva multirreferencial e 

trans / inter / multidisciplinar, que articula ações / atividades de pesquisa e de 

formação. Deve ser desenvolvido através de processos contínuos de 

intercâmbio, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, em um prazo 

determinado. 

Curso 
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Conjunto de ações didático-pedagógicas, de caráter teórico-prático com objeto 

e objetivos específicos definidos tendo em vista contribuir para a resolução de 

problema(s) / superação de situação(ões) limite(s) das comunidades parceiras, 

estruturado segundo perspectiva multirreferencial e trans / inter / 

multidisciplinar. Deve ser planejado tomando por base demandas concretas 

das comunidades relativas à formação de seus membros, explicitando temas, 

metodologia(s), processos de avaliação e duração em horas-aula e 

apresentando a previsão de recursos de aprendizagem necessários.  

 

Evento 

Ação eventual, integrada ou não a outras modalidades, que envolve 

programação sistemática de intercâmbio de conhecimentos, saberes, práticas, 

com foco e objetivos específicos definidos tendo em vista contribuir para a 

resolução de problema(s) / superação de situação(ões) limite(s) das 

comunidades parceiras, relacionada à construção / socialização de processos, 

produtos, tecnologias sociais, planejados ou desenvolvidos conjuntamente com 

representantes das comunidades vizinhas. Deve prever a promoção, 

organização, execução e avaliação de uma programação de caráter público 

para as comunidades vizinhas e acadêmica da UFBA, pelo menos.  

 

Prestação de serviço 

Ação de caráter permanente ou eventual, envolvendo intercâmbio entre 

especialistas e pessoas da comunidade que demandam suporte / competência 

técnico-científica / tecnológica / artística para consecução de determinados 

objetivos relacionados a problemas / situações-limites das referidas 

comunidades, podendo tomar o caráter de assessorias, consultorias e outros 

tipos de atividades. Deve estar articulada à formação de membros da 

comunidade, com o objetivo de desenvolver competências técnico-profissionais 

relacionadas ao serviço prestado.  

 

Produto 

Ação voltada para a geração de conhecimento, técnicas, tecnologias, peças 

artísticas, comunicacionais, dentre outros, quer resultantes de outras ações de 

intercâmbio de uma mesma proposta, quer definida como objeto de uma 

proposta específica. Deve estar voltado para consecução de determinados 

objetivos relacionados a problemas / situações-limites das referidas 

comunidades, podendo tomar o caráter de publicações – cartilhas, manuais, 

jornais, blogs e similares, livros, artigos e similares; produtos multimídia, filmes, 

documentários, peças de teatro, de música e artes plásticas. Deve também 

integrar, no processo de produção, ações formativas  para o desenvolvimento 

de competências relacionadas ao tipo de produto por membros da comunidade.    
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Todas essas modalidades devem ser planejadas tendo como pano de fundo o 

empoderamento, a autonomia e a sustentabilidade da comunidade. Tais 

modalidades podem ser desenvolvidas em dependências da UFBA ou da 

própria comunidade, se houver espaço disponível e as propostas, deverão ter 

garantia de uso dos espaços disponíveis para as respectivas ações.  

 

7.2 ÁREAS ENVOLVIDAS 

  

Diante do panorama apresentado, o Programa, tendo como horizonte o 

atendimento de demandas relacionadas à resolução de problemas / superação 

de situações-limite das comunidades vizinhas, receberá propostas nas 

seguintes áreas de ação: 

 

 Arquitetura / Urbanismo / Meio Ambiente   

Ementa: Ações que envolvam problemas / aspectos da área de arquitetura e 

urbanismo, integrando ações relacionadas ao meio ambiente, de caráter 

sustentável, que busquem planejar, otimizar, reformar, adaptar, espaços 

comunitários, a fim de atender a demandas da comunidade; criar alternativas 

para melhoria de habitações e de equipamentos sociais; propor ressignificação 

de instalações e áreas existentes; buscar soluções para problemas ambientais 

ligados às condições urbanas da comunidade; desenvolver modelos para 

reciclagem e reutilização de materiais. 

 

SAÚDE / QUALIDADE DE VIDA 

Ementa:  Ações que visem a promoção da saúde integral, individual e coletiva, 

em prol da melhoria da qualidade de vida; integrando os sistemas de saúde de 

modo a contribuir na prevenção de doenças, bem como na reabilitação e 

tratamento, nas diversas faixas etárias e condições de saúde–doença; 

prevenção e/ou combate ao uso de drogas; promoção da alimentação e 

nutricional, em busca da sustentabilidade e longevidade saudável; atenção à 

saúde bucal e portadores de necessidades especiais. 

EDUCAÇÃO 

Ementa: Ações relacionadas a demandas de oferta de serviços educacionais, 

que levem em consideração as dimensões infraestruturais, curriculares, 

didático-lúdico-pedagógicas e formativas na perspectiva de uma educação 

plural que respeite a diversidade e objetive a equidade sociocognitiva e 

etnicorracial, em articulação com creches, escolas, organizações comunitárias 
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e outras entidades existentes na comunidade e visem a formação continuada 

de docentes e gestores, bem como alternativas de formação geral e 

profissional de membros da comunidade.  

 

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO: 

Ementa: Ações que objetivem o desenvolvimento de competências 

comunicacionais e informacionais e midiáticas, o acesso a fontes de 

informação e meios de comunicação, a criação de meios e redes de 

comunicação socialmente apropriados, de formas de difusão da informação e 

do conhecimento com o objetivo de empoderamento dos grupos / organizações 

comunitárias, a apropriação do uso e gestão das TIC. 

 

ARTES INTEGRADAS 

Ementa: Ações de aproximação do universo das artes: teatro, dança, circo, 

música, artes plásticas e visuais; apropriação de diferentes linguagens artístico-

culturais; geração e gestão de produtos, serviços, técnicas e tecnologias 

artístico-culturais, priorizando metodologias de construção colaborativa para 

todas as faixas etárias e enfatizando a arte em suas múltiplas dimensões e 

suas relações com outras áreas do conhecimento e esferas de vida. 

 

EMPRENDORISMO / ECONOMIA 

Ementa: Ações relacionadas com o desenvolvimento e intercâmbio de 

tecnologias sociais, de iniciativas empreendedoras e baseadas em economia 

solidária, que busquem construir soluções criativas e sustentáveis para 

problemas evidenciados pelas comunidades, tendo como base metodológica  a 

construção colaborativa e formação de grupos / organizações comprometidas 

com a geração / ampliação de oportunidades de trabalho e renda. 

 

ESPORTE E LAZER 

Ementa: Ações esportivas e de lazer que objetivem maior aproximação com a 

cultura corporal de movimento e com a compreensão da relação dessa cultura 

com a qualidade de vida, que incluam todas as faixas etárias e que promovam 

uma compreensão do Esporte e do Lazer em suas múltiplas dimensões e suas 
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articulações com outras áreas do conhecimento e esferas de vida, tomando as 

demandas das comunidades como base e articulando processos formativos 

que garantam a sustentabilidade dessas ações.  

 

DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA 

Ementa: Ações que fortaleçam processos de conscientização, mobilização e 

participação dos atores sociais e visem o empoderamento de grupos / 

organizações comunitárias para estabelecer relações menos assimétricas com 

o poder público; reconhecimento das diferenças e das desigualdades, e 

produção de estratégias geradoras de desenvolvimento social, através de uma 

cultura de equidade, centrada na não violência e na pluralidade, tendo como 

referência problemas enfrentados pelas comunidades no que diz respeito à 

garantia de direitos básicos do ser humano.  
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8.0 CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS 

 
O processo de construção da prospecção e do mapeamento que aqui se 

apresenta foi uma iniciativa nova em termos institucionais, pois apesar de parte 

da equipe já ter experiência de construção colaborativa de trabalhos com 

comunidades, esta foi a primeira vez que este tipo de relação construtiva foi 

demandada por um órgão da administração central da UFBA. 

O desafio foi enorme para todos os participantes, primeiro porque é voz geral 

que as comunidades já estão cansadas do tipo de relação que a Universidade 

tem estabelecido historicamente com cada uma delas. Na quase totalidade dos 

projetos / ações, as pessoas / grupos / organizações são “usados” (sic) como 

provedores de informação, espaço de formação unilateral, campo de extensão 

e pesquisa para propósitos dos docentes e estudantes universitários. 

Representantes partícipes reafirmaram, em várias oportunidades, que tal 

relação não tem contribuído significativamente para o desenvolvimento desses 

grupos / organizações ou da própria comunidade como um todo, uma vez que, 

com raras exceções, o máximo que recebem em retorno, dos pesquisadores / 

extensionistas, é uma “devolutiva” pontual, formal, dos resultados de seus 

projetos. 

Segundo, em virtude do levantamento de informações ter exigido um enorme 

esforço de disciplina para sua captura e sistematização, face ao volume e 

pertinência das comunicações trazidas pelos representantes aos encontros, por 

um lado e da dificuldade de se conseguir aplicar os questionários, por outro; o 

fato de algumas comunidades não terem participado dos encontros desde o 

início ou não ter, mesmo, nunca participado (uma delas), bem como a 

circunstância daquelas que não possuíam equipamentos sociais para atender 

ao pesquisador e, portanto, não havia pessoas disponíveis para responder ao 

questionário, teve-se que conseguir tempo disponível de representantes que 

trabalhavam e, assim, precisava-se tanto identificar as pessoas que poderiam 

fornecer as informações, quanto depender de suas agendas para fazer as 

visitas e o levantamento das informações.  

As aprendizagens construídas ao longo do processo foram muitas e bem 

significativas. A principal delas foi a constatação de que é possível a produção 

híbrida, solidária e colaborativa entre grupos que são orientados por sistemas 

de produção, organização e difusão do conhecimento distintos, assim como 

compreender a riqueza da experiência vivida e do senso comum para a 

formulação de projetos acadêmicos. Mas essas aprendizagens exigiram a 

superação de pré-conceitos que consideram duvidosa esta riqueza e a 

possibilidade de se traduzir conhecimento em mão dupla, na medida em que se 

reconheça e valorize saberes, práticas ainda distantes da academia. 
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A transformação na participação – em termos quantitativos e qualitativos – dos 

representantes das comunidades foi marcante: de uma primeira reunião com 

apenas 4 (quatro) representantes de uma só, até se chegar à lista final com um 

total de 39 participantes de diferentes comunidades. O clima dos encontros 

também mudou substancialmente: de posturas predominantemente reativas e 

queixosas, fundadas na crítica às relações que a universidade mantinha com a 

comunidade, consideradas inadequadas (embora desde o início fosse patente 

a abertura ao diálogo); até a farta contribuição com os trabalhos de grupo e os 

círculos de conversa realizados, assim também com a ratificação, na reunião 

final, do texto-base apresentado como construção coletiva. 

A deplorável situação constatada nesta prospecção preliminar em relação à 

ausência do Estado e à carência de implementação de políticas públicas 

referentes à garantia de direitos básicos devidos a qualquer cidadão (Ver 

Quadro Síntese, Apêndice A) demonstra a propriedade da iniciativa do 

Programa Vizinhança, face à responsabilidade social da universidade pública.  

Espera-se que este Relatório seja um primeiro passo para o aprofundamento e 

consolidação da repactuação pretendida com esta iniciativa. 
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10.0. APENDICE 

RELATÓRIO GERAL DAS REUNIÕES DO PROGRAMA VIZINHANÇAS. 

 24 DE SETEMBRO - LOCAL: Faculdade de Educação - Sala Kiriri 

 01 DE OUTUBRO - LOCAL: Faculdade de Educação - Sala Kiriri 

 08 DE OUTUBRO - LOCAL: Faculdade de Educação - Sala do Grupo 

MEL 

 18 DE OUTUBRO - LOCAL: Biblioteca Comunitária do Calabar 

 25 DE OUTUBRO - LOCAL: Biblioteca Comunitária do Calabar 

 01 DE NOVEMBRO - LOCAL: Biblioteca Comunitária do Calabar 

 08 DE NOVEMBRO - LOCAL: Grupo de Mulheres do Alto das Pombas 

 18 DE NOVEMBRO - LOCAL: Associação de Moradores do Bairro da 

Federação e Adjacências (Binóculo) 

 22 DE NOVEMBRO - LOCAL: Assembleia de Deus Alto de Ondina 

 

 Neste documento consta o relato de todas as reuniões ocorridas em 

comunidades e nas dependências da Universidade Federal da Bahia dentre o 

período de 24 de setembro a 22 de novembro.  

 Essas reuniões foram ocorridas com a presença dos bolsistas e 

professores/coordenadores do programa, representantes da Pró-reitoria de 

Extensão da Ufba, da ASSUFBA e da Reitoria, representações comunitárias 

das localidades atendidas pelo programa e coordenadores de projetos sociais 

em comunidades.  

 Assim foram pontuadosnecessidades especificas de cada localidade 

com o intuito de nortear a construção do Edital cujo esse programa atende e 

visa um novo conceito dos projetos desenvolvidos pela universidade em 

relação as comunidades vizinhas a ela, respeitando a singularidade de cada 

local.   
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Data: 24 de setembro de 2013 

Horário: 11 horas 

Local: FACED / Sala Kiriri 

 

Na reunião ocorria no dia 24 de setembro de 2013, a representante da 

comunidade do Calabar Fátima, compartilhou com a equipe propostas sugeridas pela 

comunidade, dentre elas encontram-se, por exemplo, aula de canto, música, dança, 

inglês, um curso de fotografia e um laboratório de informática, além da construção de 

um jornal informativo para rodar pela comunidade a fim de manter os moradores 

atualizados dos acontecimentos e ações ocorridas no local. 

Após apresentadas às propostas, a reunião seguiu com discussões acerca da 

arquitetura da comunidade, para melhoria das residências e locais onde as ações 

ocorrem, pensando em propostas que visem melhorar a ventilação e otimização dos 

espaços, por exemplo. Foi salientada ainda, a importância da inclusão de hábitos 

saudáveis através de atividades e eventos promovidos pela própria comunidade com o 

auxílio da equipe multidisciplinar.  

Com relação à educação escolar, percebeu-se a necessidade de fortalecer e 

potencializar a educação, visando estratégias que alcancem todos os alunos, 

trabalhando suas individualidades e dificuldades. Visto que, o contexto no qual os 

professores encontram-se inseridos não lhes permite atender às demandas 

particulares, devido às condições precárias e desfavoráveis para realizar algum 

trabalho específico. Além dessas condições, as crianças trazem estigmas gerados em 

outros contextos, como citado por uma das docentes presentes, uma criança de dez 

anos traz a seguinte fala “eu não sei fazer isso! Eu não consigo! Se eu fizer vou errar!”, 

esta fala foi gerada mediante um pedido de uma conta de adição de dois números, 

após a docente encontrar um jeito divertido de ensinar a essa criança, buscando o 

lúdico para prender a sua atenção, esta ao final da atividade relatou agora ter 

aprendido a fazer contas e pediu para treinar mais vezes. Este depoimento elucidou a 

importância da realização de atividades direcionadas para cada indivíduo, no caso 

relatado, o aluno era rotulado com TDHA e trazia consigo vários estigmas, no entanto 

tratava-se apenas de uma criança agitada, que quando encontrado uma maneira 

adequada para se trabalhar conseguiu-se desenvolver suas potencialidades. 
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Ao final da reunião, foi sugerido que cada um monte uma tabela contendo as 

estratégias realizadas por eles e quais os pontos positivos, onde que deu certo, ou 

onde houve falhas. Foi sugerido ainda, que sejam realizadas reuniões semanais ou 

mensais, numa sala mais ampla, vivenciando experiências corporais onde possam 

surgir idéias para aplicar às práticas pedagógicas e estabelecer uma coesão 

cooperativa. As próximas reuniões foram marcadas para a quinta-feira desta mesma 

semana às 11 horas da manhã e na terça-feira da semana seguinte às 10 horas da 

manhã. 

Presentes 

 

1. Ana Clara de Rebouças Carvalho 

clara.reboucas@ufba.br / anaclarareboucas@gmail.com / (71) 9983-9342 

 

2. Edileusa Santos - Dança UFBA 

edileusadanca@ig.com.br 

 

3. Justina Santana da Silva – Comunidade Calabar 

ssjustina@gmail.com / (71) 8711-7664 

 

4. Maria de Fátima Evangelista da Silva Galvão – Comunidade Calabar 

planteamor@gmail.com / (71) 9252-5551 

 

5. Mary Jane Ramos – Escola Aberta do Calabar 

escolaaberta2006@yahoo.com.br 

 

6. Nádia Moragas – Assessoria de Comunicação – PROEXT 

nadia.maragas@ufba.br 

 

7. Nara Barreto – PROEXT 

narabarreto@yahoo.com.br 

8. Priscila Ribeiro da Silveira – Fonoaudiologia UFBA – Bolsista 

prirs91@hotmail.com / (71) 9150-4793 

 

9. Romilson Santos 

romiss64@yahoo.com.br 

mailto:Clara.reboucas@ufba.br
mailto:anaclarareboucas@gmail.com
mailto:edileusadanca@ig.com.br
mailto:ssjustina@gmail.com
mailto:planteamor@gmail.com
mailto:escolaaberta2006@yahoo.com.br
mailto:nadia.maragas@ufba.br
mailto:narabarreto@yahoo.com.br
mailto:Prirs91@hotmail.com
mailto:romiss64@yahoo.com.br
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Demandas da Comunidade 

 

1. Assessoria técnica de contador e advogado para as organizações 

2. Cursos de idiomas para crianças/jovens e adultos 

3. Possibilidade de intercâmbio para os alunos do curso de idiomas 

4. Cursos técnicos na área de TI 

5. Arquivamento de trabalhos da faculdade com a comunidade 

6. Criação ou aperfeiçoamento de site do Calabar 

7. Outros cursos que a faculdade possa oferecer 

8. Possibilidade de curso de idiomas online – parceria com Roseta Stones 

 

FACOM: apoio à radio comunitária (aumento do alcance), assessoria na 

elaboração,      diagramação e impressão do jornal Kalabari, curso de fotografia, 

curso de áudio visuais; 

 

DANÇA: aulas de dança, expressão corporal e alongamento para idosos; 

 

ARQ: Projetos de melhorias em residências visando conforto ambiental mesmo em 

casas com espaços pequenos; 

 

ED: Atividades lúdicas/educativas na Escola Aberta do Calabar, Reforço Escolar; 

 

ED. FÍSICA: Educador para atividades físicas regulares para adultos, junto com 

Nutrição e Medicina, visando combater a obesidade, além de promover 

alternativas para hábitos saudáveis; Inclusão de adolescentes, jovens e crianças 

em programas esportivos; 

 

ART: aulas de artes, educador para o grupo de teatro; 

 

MUS: aulas de música (canto e instrumental); 

 

Possibilitar aos alunos/moradores serem monitores; 

 

Laboratório de informática; 
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Aulas de inglês; 

 

Data: 01 de Outubro de 2013 

Horário: 10 horas 

Local: FACED / Sala Kiriri 

 

A reunião desta terça-feira contou com um número mais abrangente de 

participantes, dentre eles, uma representante do Ateliê Berimbanda e o coordenador 

da Biblioteca Comunitária do Calabar e presidente da ONG Ideologia Calabar. 

Inicialmente foram apresentadas pelo professor Romilson as demandas por área de 

extensão, sendo levantado o seguinte questionamento: O que compete à 

universidade? Tal questionamento foi levantado a fim de direcionar o início dos 

planejamentos de ações e abertura dos editais, pensando também na sua construção 

a curto, médio e longo prazo.  

O Ateliê Berimbanda desenvolve ações de artes integradas a médio prazo com 

crianças de 7 à 14 anos de idade, não é um curso profissionalizante, é formativo, e 

tem como um dos principais objetivos trabalhar com o social e a família desenvolvendo 

responsabilidades social. Constroem seus instrumentos a partir de materiais 

recicláveis e tem como produto final das aulas a construção de um espetáculo. O 

Ateliê conta com a parceria do Sesi – Rio Vermelho (onde ocorre o espetáculo final), 

Banco do Brasil, Cooperativas, Associação SBRC, Biblioteca da Comunidade e o 

curso de Fonoaudiologia da UFBA. A representante relatou na reunião que há 

necessidade de mais parcerias, principalmente para a construção do espetáculo final. 

A partir das informações obtidas foi sugerido que sejam estabelecido os prazos das 

ações e os objetivos de cada uma delas, pensando no momento que uma ação em 

curto prazo teria duração em média de 1 ano, médio prazo até 2 anos e longo prazo 

permanente, tendo como objetivo formar agentes para dar continuidade às ações. 

Foi solicitado pelos líderes da comunidade um apoio permanente da 

universidade para auxiliar no planejamento de projetos, produção e inscrição em 

editais. As discussões da reunião seguiram um mesmo eixo, o da formação, todos os 

editais conversados perpassaram por esse foco, visto que, abrange todas as áreas e 

percorre por todas as faixas etárias. Partindo deste mesmo eixo, foram levantados os 
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pedidos da comunidade, como: Necessidade de qualificação de gestores em 

atividades para oficina de leitura, apoio à rádio comunitária realizando oficinas para 

ensinar como é o funcionamento de uma rádio, com o objetivo de ampliar o acesso 

dos jovens da comunidade à rádio e o seu alcance à comunidade, necessita-se de 

alguém que instrumentalize teoricamente às pessoas, foi sugerido buscar apoio do 

Nelson Preto da UFBA, no caso da rádio comunitária além de se manter no eixo da 

formação inclui-se ainda à concepção. No que diz respeito ao jornal comunitário e ao 

site, estes seguem a mesma linha da rádio, necessitam de apoio para construção e 

manutenção. 

Dentre os pedidos da comunidade, foi destacada a necessidade de 

reforço/complemento escolar, devido ao baixo desempenho de muitos alunos. 

Discutiu-se, portanto, a importância da qualificação de monitores que trabalhem a 

causa e não a conseqüência, realizando um trabalhado de conscientização e 

potencializando essas crianças. Foi solicitado também, um projeto que trate sobre a 

educação alimentar e a qualidade de vida, além de projetos que contemplem a 

qualidade das moradias, como melhorar a ventilação, iluminação e instalações das 

casas, a partir dessa discussão, foi sugerido fazer uma busca no projeto Arquitetura 

Sustentável. Outro pedido feito pela comunidade foi pela construção de um laboratório 

de informática, a fim de incentivar os jovens a desenvolver sua renda por meio de uma 

economia criativa, geração de renda, que mais uma vez reforça o foco da formação. A 

próxima reunião ficou marcada para a terça-feira da semana seguinte dia 8 de outubro 

de 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 

 

Reunião dia 08/10/2013 

Horário: 11 horas 

Local: Grupo Mel/ FACED 

 

Participantes: 

 Nádia Moragas. 

 Nara Barreto. 

 Beatriz Nunes. 

 Rebeca Barbosa. 

 Ana Elisabete. 

 Justina Santana. 

 Sílvio Romero. 

 Alan Pimenta. 

 Rogério dos Santos. 

 Ewerton de Almeida. 

 Mário Silva. 

 

Pautas e Discussões: 

 Categorização das linhas de ações (que se dará através de eventos e 

formação/capacitação); 

 Através das falas das reuniões anteriores, trazidas pelos representantes da 

comunidade do Calabar, podemos pensar nos seguintes tópicos: 

- Artes Integradas, que compreende: música, poesia, literatura, dança, teatro. 

- Empreendedorismo/ Economia Solidária, que compreende também a 

assessoria administrativa e contabilidade. 

- Esporte e Lazer. 

- Educação. 

- Direitos Humanos e Justiça. 

- Comunicação/ Tecnologia. 

- Saúde e Qualidade de Vida. 

- Urbanismo. 
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 Apresentação do blog: http://programavizinhancas.wordpress.com 

Este funcionará, dentre outras coisas como um diário virtual, constando os 

relatórios das reuniões inclusive. 

 

 Foi apresentada a sugestão de capturar as fotos das comunidades que possam 

ter relação com o Programa Vizinhanças. Exemplo: Fotografar as reuniões 

internas, dentre os próprios membros da comunidade quando estiverem 

discutindo a respeito do mapeamento interno. 

 

 Foi feita outra relação com os contatos dos membros presentes e dada a 

sugestão de criação de um grupo de e-mails, para facilitar o contato e o 

repasse das futuras informações. 

 

 

 Órgãos diretamente envolvidos nas ações que acontecem na comunidade do 

Calabar: 

 

- Biblioteca Comunitária; 

- Associação de Moradores: Sociedade Beneficente Recreativa do Calabar. 

- ASNUC: Associação de Mulheres Unidas do Calabar. 

- ISÔ produções e Eventos. 

- Ateliê Berimbanda. 

- Escolinha de Futebol: Pé na Bola, Olho na Escola. 

- GCBCAP* (Atentar para se a sigla está correta): Basquete do “Paulinho”. 

- Grupo Renascer. 

- Grupo Solidário de Ramos. 

- Grupo de “Marcinho e Jonatas”. 

- Grupo de Capoeira (Mestre Malvina e Mestre César). 

 

 Na comunidade do Alto das Pombas, o instituto Fatumbi. Existem outros, mas 

ainda não temos informações a respeito. 

 

 Pesquisar contatos da comunidade de São Lázaro para que possam participar 

do processo de construção do Edital também. 

 

http://programavizinhancas.wordpress.com/
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 Formalizar o convite aos representantes do Alto das Pombas para que também 

possam estar presentes nas próximas reuniões. 

 

 Procurar contatos nas seguintes localidades do entorno: 

- Comunidade do IBIT. 

- Binóquio. (atrás do Hospital Salvador). 

- Associação Roça da Sabina. 

- Associação Grupo dos 40 (na região da Garibaldi). 

 

 Colaboradores Externos da comunidade do Calabar: 

- Conder. 

- Avante (Ong). 

 

 O mapeamento da comunidade se dará seguindo as seguintes vertentes: 

- Territórios. 

- Equipamentos Culturais. 

- Associações Existentes. 

- Pessoas que possam atuar como multiplicadores. 

 

 Por fim, ficou decidido que a próxima reunião seria dia 19/10/2013, às 9 horas, 

na biblioteca da comunidade do Calabar. 
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Data: 18/10/2013 
Local: Biblioteca Comunitária do Calabar  
Horário de Início: 09:25 
 

No primeiro momento, Ana Bete (representante da UFBA/ Assessora de 

Comunicação do vice reitor ) deu início a reunião fazendo um breve resumo do que 

vem a ser o Programa Vizinhanças e sugeriu como ação do dia a divisão dos 

presentes em 3 grupos com a finalidade de organizar as ações iniciais do programa. O 

grupo 1 seria responsável por definir geograficamente as áreas das comunidades, o 

grupo 2 responsável por fazer o levantamento dos grupos/associações atuantes em 

cada comunidade e o grupo 3 responsável por identificar as pessoas responsáveis e 

que trabalham nesses grupos/associações para ajudar na construção do programa. 

Devido à presença de poucas pessoas foi sugerido a junção do grupo 2 e 3. No 

momento seguinte Nádia (representante da UFBA/ Proext- Assessora de 

Comunicação) falou um pouco sobre as demandas discutidas nas reuniões anteriores 

e comunicou a existência de um Blog com maiores informações sobre o Programa.   

Em um segundo momento foi feita a divisão dos grupos, sendo Bete juntamente 

com Clélio (coordenador da Rádio Comunitária do Calabar) e Pablo (representante do 

Instituto Fatumbi – Alto das Pombas) os responsáveis pelo grupo 1 ( definição 

geográfica das áreas das comunidades) e o professor Romilson juntamente com os 

demais, responsáveis pelos grupos 2 e 3.  

Nesse instante o professor Romilson deu inicio a essa etapa com a 

apresentação das propostas e do objetivo do programa, a fim de esclarecer possíveis 

duvidas. Em seguida foi solicitado que os demais falassem rapidamente sobre suas 

funções, projetos. Ordem de apresentações: 

 Apresentação do professor Romilson, o qual falou um pouco sobre sua 

atuação na UFBA e suas expectativas como coordenador do programa. 

 Ocival Santos e Manoel Batista responsáveis pelo Projeto Israel 

(escolinha de futebol que acolhe crianças e jovens do Calabar e Alto das 

Pombas). Esse projeto não tem fins lucrativos e entre os objetivos 

citados, destacam-se: unir as crianças das duas comunidades, 

preocupação com a formação dos jovens, atender outras necessidades 

para além do futebol.  

 Mario Sergio, representante da Diretoria da ASSUFBA, está 

desenvolvendo um projeto que trabalha com a Qualidade de Vida nas 

comunidades.  
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 Nara Barreto, representante da UFBA - técnica da PROEXT, parceira do 

Programa Vizinhanças.  

 Tereza Cristina, representante da Cooperativa de Costura (COPERCID), 

Cooperativa de Artesanato (COPERCRIA) e da Associação de Mulheres 

Unidas do Calabar, todas as três situadas na comunidade do Calabar. 

Ela relatou que o trabalho exercido pelas cooperativas não é registrado e 

hoje em dia é desenvolvido o trabalho em rede, associado a Central de 

Cooperativas, o que possibilitou um maior lucro para as associadas. 

Ressaltou também a participação em um projeto do Carnaval, no qual a 

cooperativa de costura é responsável por confeccionar as roupas dos 

catadores de latinhas.  

 Fátima Gavião, Agente Comunitária e atual líder comunitária do Calabar. 

Na sua fala ela enfatizou a preocupação com os jovens, a falta de 

políticas públicas de inclusão para estes, além de questionar como a 

universidade pode contribuir para essa inclusão.  

 Nádia Moragas, representante da UFBA, assessora de comunicação da 

PROEXT e parceira do programa vizinhanças.  

 Rita de Cássia, representante do grupo de Mulheres do Alto das Pombas 

que tem 31 anos de existência. Esse grupo conta com apoio do Centro 

de Estudos e Ação Social (CEAS), e juntos elaboram planos de 

estratégias. O grupo de mulheres do Alto das pombas já contou com 

apoio de uma Instituição Americana, que financiou a produção de cama, 

mesa e banho baseado na africanidade, mas após um determinado 

período a parceria foi rompida. Em um segundo momento teve apoio de 

uma Instituição Inglesa, durante 4 anos trabalharam juntas na perspectiva 

da formação de mulheres do contexto popular. Na sua fala, Rita de 

Cássia, citou a necessidade de desvendar a sociedade, em pensar na 

cidadania do ponto de vista das relações de empoderamento, além de 

ressaltar as dificuldades nas relações com a universidade, reforçou 

também que enquanto comunidade não abre mão da sua autonomia.  

 Paulo Pereira, representante do GCBCAP (Grupo Comunitário de 

Basquete do Calabar e Alto das Pombas). Esse grupo tem 18 anos de 

existência e 13 anos que faz parceria com a UFBA. Trabalha na 

perspectiva do lazer e do alto rendimento. Não é regularizado e não tem 

financiamento. Consegue recursos financeiros através da reciclagem, 

nesse sentido desenvolveu o projeto “Transforme seu lixo em ação 
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social”. Além de outro projeto, o “Bazar Online”, o qual funciona através 

de doações que são vendidas pela internet.  

 Por fim foi a vez dos alunos de graduação da UFBA, integrantes do 

Grupo de Pesquisa MEL e parceiros do Programa Vizinhanças se 

apresentarem, sendo eles: Ewerton Almeida, Rebeca Barbosa, Tauan 

Maia, Priscila Ribeiro, Amanda Menezes e Beatriz Nunes.  

 

Por fim, foi feito o levantamento das instituições atuantes nas comunidades do 

Calabar e Alto das Pombas, o repasse do grupo 1 e a análise do resultado da reunião. 

Bete informou que apesar da dificuldade na identificação das áreas limítrofes das 

comunidades, eles conseguiram destacar alguns pontos. Nesse momento, Rita de 

Cássia, ressaltou a importância da delimitação territorial por conta de questões de 

identidade, da construção de diálogos, e das relações, além do ponto de vista 

geográfico e sócio político. No que coube a analise final, Rita de Cassia, reforçou a 

importância de a universidade repensar a ação/formação na comunidade. Sugeriu que 

já se fosse pensando nas possibilidades que podem ser postas no edital. Fátima Leão 

destacou a importância da participação de novas pessoas na reunião, ressaltando que 

novas, falas e pontos de vistas tendem a contribuir com a construção do projeto. Paulo 

Pereira falou que acredita que a ausência de outras pessoas pode ser justificada pelo 

fato de sempre ocorrer reuniões e nunca “dar em nada”. Contudo, disse estar surpreso 

e feliz com o resultado dessa reunião. Cristina, falou da importância de conhecer e 

saber mais das inquietações de outros grupos. 

 

 

 

Encaminhamentos: 

 

Próxima reunião marcada para sexta feira, 25/10/2013, às 8:00 horas na 

Biblioteca Comunitária do Calabar.  

Pauta da Reunião: Linhas de Ação.  

 

 

 

 



76 

 

 

 

Dia: 25-10-2013 

Local: Biblioteca Comunitária do Calabar 

Pauta da Reunião: Desenvolver linhas de ação que servirão para a elaboração do 
Edital Programa Vizinhanças 

 Foram divididos grupos, nos quais cada linha de ação correspondesse a um 

desses grupos. Assim ficou a divisão: 

 Grupo 1: Gestão/ Comunicação/ Empreendedorismo 

 Grupo 2: Artes Integradas/ Cultura 

 Grupo 3: Saúde, Esporte e Lazer 

 Grupo 4: Educação 

 

 Após os grupos se reunirem e pensarem juntos as linhas de ação em cada uma 

dessas áreas, todos se reuniram em um grande círculo e apresentaram o que foi 

discutido durante a manhã, tendo cada grupo o tempo de 5 minutos. 

 O primeiro grupo a expor foi o responsável pela linha de ação Artes 

Integradas/ Cultura: 

 Criar na comunidade um ponto de cultura agregando as linguagens artísticas 

(dança, teatro, música, poesia, cinema). 

 Trazer também ações específicas para cada uma dessas modalidades 

artísticas, respeitando as particularidades destas. 

 Exemplo: Resgates dos grupos de capoeira existentes na comunidade, levar 

para outros espaços e fazer intercâmbio com outras modalidades.  

 Pensar na formação de pessoas para gerir esses espaços. 

 Valorizar o próprio professor da comunidade. 

 Romilson sugeriu consultar juridicamente a Universidade para avaliar se é 

possível oferecer bolsas a externos e também que fossem pedidos em editais: 

palestras, cursos, eventos, que abarcassem as linhas de ação. 

 O grupo responsável pela linha de ação Gestão/ Comunicação/ 

Empreendedorismo, trouxe os seguintes pontos: 

 Objetivo: Fortalecer e potencializar o conhecimento existente nas 

“vizinhanças”. 
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 Ação: Identificar parcerias internas e externas à UFBA para viabilizar as 

demandas elencadas pelas “vizinhanças” 

 Empreendedorismo: Manutenção de Micro; Elétrica e Hidráulica Predial; 

Petróleo e Gás; Bombeiro Civil; Elaboração de Projetos Sociais; Formação de 

Cuidadores de Idosos; Formação em Massoterapia;  

 Produção Cultural: Produção de Eventos; Cenografia; Fotografia; Filmagem; 

Iluminação de Teatro. 

 Oficinas de Manipulação de Alimentos: Higienização; Congelamento; Culinária; 

Divulgação. 

 Economia Solidária:Objetivo 1: Identificar as cooperativas e os autônomos 

engajados ou não das “vizinhanças”. Objetivo 2: Fortalecer a relação de rede 

de economia solidária já existentes nas “vizinhanças”. Ação: Oferecer oficinas 

e seminários. 

 Procurar parceiros externos que possam contribuir com as ações de 

empreendedorismo: escola de Direito, escola de ADM, Ciências Contábeis. 

 Quanto ao aspecto de comunicação/ tecnologia de informação não houve 

tempo para a equipe discutir. 

 O grupo responsável pelos aspectos de Educação trouxe os seguintes pontos: 

 No inicio o grupo começou falando das demandas que a comunidade precisa, 

citando principalmente o fato de na comunidade as pessoas não estarem 

escolarizadas, pois segundo eles é alto o índice de pessoas que não tem a 

escola formal-básica o que afeta a entrada para o mercado de trabalho. Ainda 

segundo o grupo, o projeto deve olhar primeiro para esse fato, pois, não 

adiantará fazer cursos profissionalizantes se há um grande número de pessoas 

com deficiências na formação básica.  

 Oficinas escolares com envolvimento lúdico voltado para o ensino-

aprendizagem. 

  Desenvolver ações na biblioteca como oficinas de contação de história, 

contribuir no cineclube da biblioteca, organizar a parte técnica. 

 Fazer levantamento de dados para saber o nível de escolarização da 

comunidade. 

 Cursos de idiomas os principais são Inglês e Espanhol, com destaque para o 

inglês e aberto para todas as idades. 

 Desenvolver cursos técnicos de aperfeiçoamento para o mercado de trabalho. 
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 Organizar cursos de preparação para o vestibular, Enem.  

 Yuri sugeriu que houvesse orientações vocacionais para que os jovens que 

terminam o ensino médio pudessem ter uma maior orientação quanto ao rumo 

profissional. 

 O grupo responsável por Saúde/ Esporte/ Lazer, trouxe os seguintes pontos: 

 Fazer um levantamento das principais doenças e acometimentos dos 

moradores de cada comunidade vizinha. 

 “Trazer o esporte para dentro da comunidade” (Paulo, GCBCAP).  

 Promover eventos: feira de saúde, ciclo de palestras e cursos que promovam 

saúde. 

 As ações teriam como objetivo informar, esclarecer, discutir sobre questões 

importantes e pertinentes. 

 Projetos que promovam ações de saúde em conjunto com o posto de saúde e 

as escolas. 

 Projetos que desenvolvam iniciação esportiva nas modalidades individuais e 

coletivas. 

 Eventos como: festivais, gincanas, campeonatos culturais e esportivos, 

torneios. 

 Palestras educativas sobre esporte e lazer. 

 Discutimos sobre o quão carente de equipamentos de lazer e de equipamentos 

pessoais (tênis, bola), além de espaços, carece a comunidade. 

 Alguns assuntos pertinentes: alcoolismo, obesidade, drogas. 

 Ações que promovam saúde e falem sobre qualidade de vida. 

 Por fim, a próxima reunião ficou marcada para o dia 01/ 11/ 2013, às 08 horas, 

na Biblioteca Comunitária do Calabar. 
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Dia: 01-11-2013 

Local: Biblioteca Comunitária do Calabar 

Pauta: Continuação do delineamento das linhas de ação que servirão para a 
elaboração do edital do Programa Vizinhanças. 

Início: 9 horas 

 

 Ao início da reunião, foram feitos repasses acerca de eventos envolvendo 

pessoas da comunidade que serão realizados em breve. 

 Formatura de Yuri que será realizada no dia 3 de dezembro, no TCA. 

 Seminário Emredando Leituras e TOKliterário, realizado nos dias 11 e 12 de 

novembro, no teatro SESC Pelourinho. 

 Calabar Negro. 

 Arrecadação de fundos para a viagem do balé. 

 V CISP. 

 Após este momento, foi feita a leitura do relatório da última reunião. Foi 

sugerido que as atas das próximas reuniões, fossem assinadas por todos os parceiros 

do programa presentes, após ser lida e aprovada pelos mesmos. Caso houvesse 

alguma alteração, esta deveria ser feita via email. Todos concordaram em discutir 

sobre comunicação na próxima reunião, já que o representante da rádio comunitária 

não estava presente e seria interessante que ele estivesse devido ao seu 

conhecimento sobre o assunto. 

 Os grupos ficaram assim divididos: 

 Grupo de Educação; Saúde, Esporte e Lazer; Artes Integradas. 

 Grupo de Empreendedorismo, Administração, Comunicação e Tecnologia. 

 

Linhas expostas pelos grupos, após se reunirem: 

 

 Grupo de Educação; Saúde, Esporte e Lazer; Artes Integradas: Foi reiterado o 

que já foi discutido pelo grupo em reuniões anteriores, no que diz respeito às 

linhas de ação. Somando-se a este fato, foi sugerido: 

- Criação de uma Agenda 21 da saúde, com eventos contínuos de diferentes 

temas programados para todo ano.   
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- Projetos, oficinas que trabalhem cidadania, respeito aos materiais e 

equipamentos que são utilizados por todos nas atividades esportivas, de lazer, 

arte, visto que muitas vezes os próprios indivíduos que utilizam, não usam de 

cuidado e destroem ou danificam materiais. Além da criação de um calendário 

anual com diversas competições a serem realizadas nas comunidades. 

- Essas oficinas educativas poderiam ser feitas nas próprias escolas de 

atividade esportiva (Escolinha de futebol, basquete, etc). 

- Há um projeto já em construção, que trata de qualidade de vida, e que 

poderia fazer parceria com o Programa, sendo um dos inscritos no edital. 

- Seria de suma importância fazer parcerias com os agentes comunitários de 

saúde. 

- Fazer um diagnóstico na comunidade quanto aos interesses referentes a 

cursos técnicos e profissionalizantes. 

- Sugestões de cursos: curso de corte e costura, manicure (design de 

unhas), cabelos afro. Verificar o que existe na UFBA de cursos, ou seja, o que 

os projetos de extensão oferecem e que possam ser úteis tragam um retorno 

do mercado profissional. 

- Sugestão de que as oficinas, feira saúde possam ter temas atrativos, e que 

as palestras fossem agregadas a eventos, para que não fiquem “soltas”. 

- Que os cursos profissionalizantes possam direcionar os jovens ao mercado 

de trabalho ao fim de cada curso. 

 

 Grupo de Empreendedorismo, Administração, Comunicação e Tecnologia. 

- Empreendedorismo: Manutenção de Micro; Elétrica e Hidráulica Predial; 

Petróleo e Gás; Bombeiro Civil. 

- Produção Cultural: Produção de Eventos; Iluminação de Teatro; Cenografia; 

Fotografia; Filmagem. 

- Formação em Massoterapia. 

- Formação de Cuidadores de Idosos. 

- Oficinas de Manipulação de Alimentos: Higienização; Congelamento; 

Culinária; Divulgação. 

- Cursos de Informática: Corel Draw; Photoshop; Áudio-Vídeo; Web Design; 

Inclusão Digital para a 3ª. Idade. 

- Faculdade para a 3ª. Idade: Apoio psicoterápico; Educadores sociais da 3ª. 

Idade. 
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- Reforço escolar. 

- Promotoria Legal Popular.  

- Rádio Comunitária: Apoio e suporte técnico;  

- Jornal impresso “Kalabari”: Apoio e suporte técnico; Confecção, divulgação e 

distribuição do jornal; Participação dos jovens da comunidade no processo de 

confecção, divulgação e distribuição do jornal. 

- TV Calabar: Criação. 

- Web sites: Manutenção e melhorias no Blog “Calabar sou eu”; Manutenção e 

melhorias no Blog “Biblioteca Comunitária do Calabar”; Facebook “Calabar-Alto 

das Pombas”; Fanpage “Calabar, minha vida”. 

- Agência de Notícias: Criação de uma agência de notícias que englobe jornal 

impresso, rádio, TV, cinema e web sites. 

Próxima Reunião: 

 Dia: 08-11-2013 

 Local: Grupo de Mulheres do Alto das Pombas 

 Horário: 8 horas 

 Pauta: O que já existe de potencial e o que pode ser posto para a 

Universidade. 
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Dia: 08-11-2013 

Local: Grupo de Mulheres do Alto das Pombas 

Data de início: 09 horas da manhã 

 

Ao início: Entrega de documentos do Instituto Fatumbi para que possa ser associado 

ao Programa Vizinhanças. 

 Pauta da reunião: Verificar as potencialidades de cada comunidade em relação 

às potencialidades estruturais. 

 Foi sugerido que se pensasse em uma parceria com o Sine, no que diz 

respeito a cursos técnicos profissionalizantes. 

 Se possível fazer um diagnóstico de interesses dos moradores das 

comunidades vizinhas, sobre quais são os cursos mais desejados no 

âmbito profissional. Esse diagnóstico poderia ser incluso no edital. 

 Esse diagnóstico poderia se estender para uma pesquisa do motivo do 

esvaziamento das pessoas nos espaços de discussões, bem como o 

porquê de muitas vezes surgirem cursos atraentes profissionalmente 

nas comunidades e os próprios moradores não aderirem. Essa 

pesquisa é uma sugestão, algo a parte, discutido na reunião. 

 Pensar nas delimitações de território: Quais limites dividem as 

comunidades, onde começa o Calabar e termina o Alto das Pombas, 

por exemplo? É preciso reconhecer as diferenças entre territórios e 

ainda no mesmo território reconhecer que existem particularidades e 

tensões. Talvez algum projeto de extensão ou professor da 

Universidade já discuta sobre território. Quais possibilidades de se 

pensar em um projeto de proporção maior que delimitasse áreas e 

reconhecesse que os territórios são diferentes, e que fosse reconhecido 

pelos Correios.  

 Levantamento dos estudantes que atuarão nas respectivas 

comunidades: Calabar, Alto das Pombas, Alto de Ondina, Roça da 

Sabina, São Lázaro, Alto da Sereia, Binóculo, Ibit. Esses estudantes 

atuarão fazendo um levantamento dos equipamentos e espaços de 

cada uma dessas comunidades. 
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 Leitura do Formulário feito pelo grupo CAOS, que norteia algumas 

questões que podem ser exploradas pelos estudantes na visita às 

respectivas comunidades. (Inserir Formulário abaixo) 

 

 Fazer levantamento baseado nas seguintes linhas: espaços religiosos, 

culturais, associações, grupos de assistência social, espaços de lazer 

(aparelhagem), etc. 

 

 Sugestão: No que diz respeito à área da saúde, verificar se o serviço de 

referência e contra-referência está sendo cumprido.  

 

 Sugestão: Mapear as diferentes expressões culturais existentes nas 

comunidades (grupos de dança, qual tipo de dança, de música). 

 

 Investigar quais professores na UFBA fazem atividades de cunho social. 

 

 

Próxima Reunião: 

 

Dia 18-11-2013 

Horário: 14 horas 

Local: Associação de Moradores do Binóculo 
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Dia: 18-11-2013 

Local: Associação de Moradores do Bairro da Federação e Adjacências 
(Binóculo) 

Horário: 14 horas – começo 14:50 horas 

Presentes: Nara Barreto, Lília, Nádia Moragas, Amanda, Ewerton, Tauan, Priscila e Sr. 

Florisvaldo 

 A reunião iniciou-se com uma breve apresentação do Programa Vizinhanças ao 

Sr. Florisvaldo. Em seguida, Nádia Moragas, assessora de comunicação da Pró-

Reitoria de Extensão Universitária fez uma breve apresentação do blog do Programa. 

A associação de moradores do Binóculo é um espaço amplo e conta com o 

apoio do senhor Florisvaldo, que é o principal responsável pela administração do local. 

Segundo relato do mesmo, a associação não possui fins lucrativos. Antigamente o 

local era aproveitado apenas para festas, hoje em dia, o espaço é utilizado também 

para reforço escolar e aulas de capoeira, além de contar com um espaço onde se 

encontram dez computadores e um provedor através da implantação do Cidadania 

Digital que está em exercício desde 2011, os moradores que quiserem utilizar as 

máquinas devem realizar um cadastro para liberação do mesmo.  

 O único espaço disponível para realização de qualquer atividade é a 

associação de moradores, não há espaços religiosos, apenas uma igreja evangélica. 

Quando os moradores querem freqüentar algum desses espaços ou posto de saúde 

recorre para o Alto das Pombas. No que diz respeito à saúde o Programa de Saúde da 

Família esporadicamente realizam ações junto à comunidade.  

 No espaço da associação já ocorreram cursos oferecidos pelo SESC, como 

animação de festa, Estética, dentre outros. Segundo relato, a resposta da comunidade 

sempre foi boa mediante aos cursos oferecidos. A partir desde relato, foi feito um 

breve levantamento acerca da disponibilização de cursos profissionalizantes e quais 

as demandas que a comunidade apresenta. Em seguida, foram levantadas quais 

atividades que estão em exercício no espaço e o que pode ser feito para auxiliá-los. O 

reforço escolar é realizado por uma jovem que reside no bairro da Liberdade, por 

conta de algumas dificuldades, principalmente deslocamento, a mesma cobra o valor 

de cinqüenta reais para manutenção dos custos básicos. Durante as terças e quintas à 

noite ocorrem aulas de capoeira, tendo em média de 70 alunos inscritos, dentre eles, 

os pais dos próprios alunos, não é cobrado valor algum, apenas os materiais 

individuais como roupa, cordão, etc. Mediante as demandas observadas se faz 
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necessário verificar a possibilidade de estudantes com bolsa para ministrar o reforço 

escolar, monitores para auxiliar na Cidadania Digital e implantação decursos técnicos. 

 

A próxima reunião será no Alto de Ondina às 08:00 horas da manhã, na Igreja 

Assembleia de Deus.  
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Data: 22 de novembro de 2013. 
Local: Igreja Assembleia de Deus do Alto de Ondina 
Horário: 08:00 horas 

Pautas da Reunião: 

Breve apresentação do Programa 

Apresentação das pessoas presentes 

Breve apresentação do Blog do Programa 

Identificar as demandas da comunidade 

 

Presentes: 

1. Sr. Florisvaldo “Tai” – Associação de Moradores do Alto de Ondina 

2. Sr. Carlos – Membro da Igreja Assembleia de Deus do Alto de Ondina 

3. Ana Lúcia “Lucinha” – Associação de Moradores do Alto de Ondina 

4. Sr. Lourival - Morador do Alto de Ondina 

5. Sr. Florisvaldo Bonfim – Associação de Moradores da Federação e 

Adjacências (Binóculo) 

6. Justina – Biblioteca Comunitária do Calabar/Conselho Municipal de Saúde 

7. Nádia – FSBA/Psicologia Comunitária 

8. Prof. Romilson – Faculdade de Educação 

9. Profa. Edileusa – Escola de Dança 

10. Lílian Lessa– Escola de Nutrição 

11. Bárbara Dutra – Escola de Administração 

12. Nara Barreto – Pró-Reitoria de Extensão 

13. Nádia Moragas – Pró-Reitoria de Extensão 

14. Amanda – Bolsista/Estudante de Ed. Física 

15. Beatriz – Bolsista/Estudante de Ed. Física 

16. Rosangela – Bolsista/Estudante de Pedagogia 

17. Claudinei – Bolsista/Estudante de Pedagogia 

 

Relatório  

No primeiro momento foi realizada uma rodada para apresentação dos presentes. Em 

seguida foi feito um breve resumo dos objetivos do programa e do que já havia sido 

discutido nas reuniões anteriores, assim como a apresentação do blog do programa. 

Posteriormente foram citadas as áreas temáticas que haviam sido divididas, para que 
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então, a partir de um levantamento das demandas dessa comunidade, pensar nas 

possíveis linhas de ação que o programa pode sugerir para serem desenvolvidas. 

Retomando, as áreas temáticas estabelecidas foram: 

 Gestão e Administração 

 Artes (Integradas) 

 Educação 

 Comunicação e Tecnologia da Informação 

 Saúde 

 Esporte e Lazer 

 

Inicialmente as principais demandas identificadas na comunidade do Alto de Ondina e 

a disponibilidade de instalações, equipamentos e espaços físicos foram: 

 Urbanização do bairro 

 Capacitação em preparação/elaboração de projetos 

 Saber quem contatar/busca de contatos 

 Capacitação em firmar parcerias com outros órgãos externos à UFBA 

 Assessoria jurídica 

 Assessoria técnica 

 Gestão/Capacitação (captação de recursos financeiros) 

 Regularização da instituição, de Conselho para Associação de Moradores do Alto 

de Ondina 

 Reabertura da creche 

 Instalação de Posto de Saúde da Família 

 Cursos de capacitação/multiplicadores 

 Cursos de música, dança, artes para jovens 

 Projetos, ações e eventos nas áreas de esporte e lazer 

 Workshop para conscientização contra as drogas. 

 

Próxima reunião: 

Data: Dia: 02 ou 06 de dezembro de 2013 ( A confirmar) 

Local: Faculdade de Educação, Vale do Canela 
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Pautas: 

 Apresentação das Linhas de Ação (subsídios para a elaboração do Edital 

2014) 

 Outras considerações 

 

 

 

 

 

 

 

 


